
O novo sistema do Samu 
Regional gerido pelo 
consórcio de municípios da 
Ummes deve ser ampliado 
com a implantação de 
novas bases do serviço 
em cidades como Óleo, 
Canitar e Ribeirão do Sul. O 
sistema foi apresentado à 
imprensa pelo presidente 
da Ummes, o prefeito 
Marquinhos Pinheiro.

Com novo Samu,
Ummes vai ampliar
bases na região

(Pág. 5)

REGIÃO

Deputado Ricardo Madalena, liderança regional do PL, segue decisão da sigla

Otacílio ganha apoio do PL
e planeja se filiar ao partido

TJ nega recurso a ex-prefeito no caso Difusora

escândalo

Aos 92 anos, ela é costureira voluntária
Viúva duas vezes, mãe 

de quatro filhos, avó de oito 
netos e seis  bisnetos, Maria 
Aparecida Figueira Portezan 

Ano Novo
Acabei criando meu 
próprio método para 
a passagem do ano, 
um ritual pessoal 
para meditar o vivido 
e refletir o possível  
(Pág. 2)

Antiella Carrijo Ramos

Feliz Brasil Novo
Outro dia, uma amiga, 
admiradora do Lula, 
festejou que, com ele, o 
Brasil voltara a ser uma 
das dez maiores econo-
mias do mundo. Errou! O 
Brasil, graças ao agro-
negócio, de que Lula não 
gosta. Tudo contraria-
mente à agenda de Lula, 
que se refestela com as 
ditaduras.   (Pág. 2)

Sampaio Gouveia

Diário desaparecido desde 
1937 é encontrado por 
familiares de Santa Cruz

Imigrante italiano que formou família em Santa Cruz do Rio Par-
do, Francisco Camilo chegou ao Brasil praticamente analfabeto 
e aprendeu tudo como autodidata. Abandonou a lavoura para ser 
construtor de casas. Escreveu parte de sua vida num diário, ini-
ciado em 1937, que muitos anos depois foi encontrado pela filha 
Inês (foto) em meio a louças e objetos antigos.  (Pág. 12)

Durante anos, desaparecimento foi um enigma

Edson Marrero, organizador da “Festa do 
Peão de Boiadeiro”, admite que sente um 
nervosismo na véspera do maior evento da ci-
dade. “É todo um trabalho de um ano julgado 
em quatro dias”, afirmou.  (Pág. 10)

A festa vai começar!

ACE se manifesta, não 
apresenta documentos 
e provoca crise inédita
Associação emitiu nota que não menciona estatuto

Mais de dois meses após 
ser questionada sobre paga-
mento de gastos pessoais 
com seu presidente, o que 
é proibido pelo próprio es-
tatuto, a ACE (Associação 
Comercial e Empresarial) 
de Santa Cruz do Rio Pardo 
divulgou uma nota oficial 
negando as irregularidades 
e afirmando que tudo foi 
autorizado “de bom gra-
do”. Renan Alves abastece 
seu veículo particular e tem 
a alimentação bancada pela 
ACE, o que nunca aconte-
ceu nas administrações an-
teriores. O estatuto proíbe 
esta mordomia “sob qual-
quer pretexto”. A nota não 
traz nenhum documento 

contábil e nem cita normas.
O texto da diretoria ain-

da tenta desmentir infor-
mação de que o vice-pre-
sidente, Francisco Júnior 
Bibiano, é sócio da antiga 
usina Agrest, de Espírito 
Santo do Turvo. “É es-
peculação”, diz a nota. O 
nome de Bibiano, porém, 
aparece em dezenas de 
registros em sites e na 
própria Junta Comercial do 
Estado de São Paulo. Além 
de sócio, ele é procurador 
de duas offshores ligadas 
à Agrest que têm sede no 
paraíso fiscal das Ilhas Vir-
gens, localizada na região 
do Caribe e propriedade 
da Inglaterra.   (Págs. 6 e 7)

Maria Aparecida Portezan e a filha Rita de Cássia mostram os bordados que são vendidos nos bazares do asilo da cidade de Chavantes

ainda não sabe o que é desa-
nimar. Prestes a completar 
93 anos de idade, ela segue 
como costureira voluntária e 

borda peças para ajudar nas 
finanças do asilo de Chavan-
tes. Costura todo dia, inclusi-
ve domingo e feriado — e até 

quando visita alguém — para 
ajudar a instituição da cidade 
onde a filha trabalhou e se 
aposentou.   (Pág. 14)

O PL de Santa Cruz do 
Rio Pardo decidiu apoiar o 
ex-prefeito Otacílio Parras 
(PSB) como candidato a 
prefeito nas eleições de 
outubro. O partido já sina-
lizava esta possibilidade 
quando o próprio Otacílio 

lançou o vereador Milton de 
Lima (PL) como candidato 
a vice em sua chapa, num 
anúncio feito em abril do 
ano passado. A antecipação 
provocou uma crise no PL, 
uma vez que o partido não 
havia sido consultado pelo 

ex-prefeito. Agora, coube ao 
deputado Ricardo Madalena 
informar ao prefeito Diego 
Singolani (PSD), adversário 
de Otacílio nas eleições de 
outubro, a decisão defini-
tiva do partido. A conversa 
entre os dois aconteceu na 

semana passada e, segundo 
consta, foi amistosa. Diego 
sempre deu visibilidade ao 
apoio que a administração 
atual recebe do deputado 
e esperava o apoio de Ma-
dalena, mesmo sem muita 
convicção.  (Pág. 3)

O Tribunal de Justiça 
de São Paulo negou mais 
dois recursos ao ex-prefeito 
Otacílio Parras (PSB) para 
tentar reverter a condenação 

por improbidade adminis-
trativa no caso das verbas 
publicitárias irregulares des-
tinadas em seu governo à 
rádio Difusora. Condenado 

em primeira instância e no 
TJ/SP, o ex-prefeito quer le-
var o processo para o STF e 
STJ em Brasília, para tentar 
reclassificar a condenação 

por dolo. Entretanto, o de-
sembargador da Seção de 
Direito Público inadmitiu os 
dois recursos. Otacílio ainda 
pode apelar.  (Pág. 4)

Renan Alves usa recursos da ACE para bancar suas despesas

Informamos que houve atrasos na edição do jornal em 
virtude de problemas de saúde de nosso diretor, que 
necessitou de internação na Santa Casa de Misericórdia 
de Santa Cruz do Rio Pardo e que se encontra em 
tratamento e em processo de recuperação
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2023 está quase apagando suas 
luzes e eu ainda não tenho uma lista 
de desejos. A verdade é que faz tem-
po que deixei de lado a prática de 
repetir promessas e renovar desejos 
de ano novo. Adotei essa postura, 
depois que me dei conta que a vida 
não acontece como num passe de 
mágica, alguns sonhos não se rea-
lizarão e muitas expectativas serão 
deixadas pelo caminho. Mas isto 
não significa que deixei de sonhar, 
ninguém é tão cético para deixar 
de acreditar e, por acreditar que é 
possível transformar a realidade, 
sigo atenta às brechas que ela me dá, 
porque é nas brechas que residem 
as possibilidades de transformar as 
coisas, as relações e a vida. 

Acontece que a idade foi chegan-
do e eu fui perdendo a ingenuidade, 
deixando de acreditar na existência 
de uma vida totalmente plena e feliz. 
Observando a realidade, aprendi 
que a vida é processo cheio de idas 
e vindas, desafios incontáveis, ale-
grias efêmeras, risos, memórias, lá-
grimas, sangue e muito suor. Com o 
tempo, aprendi que a vida não é uma 
corrida, uma disputa ou um pote de 
ouro no final do arco-íris, a vida é 
o que acontece sob o alcance dos 
olhos e das mãos, é o dia bom, mas 
também é o dia ruim, é a expectativa 

Ritual de Ano Novo
Antiella Carrijo Ramos

não atendida, o plano não realizado, 
o que deu errado, o inesperado que 
contraria a nossa ilusão de controlar. 
A passagem dos anos é só mais uma 
fórmula matemática para contar o 
tempo, nos provando que o novo, 
logo fica velho de novo, o que me 
fez desistir das promessas vazias e 
dos velhos rituais em busca da sorte.

Acabei criando meu próprio mé-
todo para a passagem do ano, um 
ritual pessoal para meditar o vivido 
e refletir o possível. Primeiro, en-
contro uma palavra que dê nome a 
experiência vivida no ano que se 
encerra. No meu caso, a palavra “in-
tenso” foi a escolhida. Não há outra 
palavra para definir o que foi 2023, 
o ano que foi bom, mas também foi 
ruim. O ano de muitos laços e muitos 
nós. Uma mistura de alegria e tris-
teza. Dores e alentos inesperados. 
Muitas chegadas e partidas. Mudan-
ças profundas no modo de ver, mas, 
sobretudo, no modo de viver. Para 
finalizar o meu ritual, faço uma prece 
para que eu sempre esteja atenta as 
brechas, grandes e pequenas, que são 
oportunidades para a mudança, para 
a quebra de paradigma, para o fazer 
consciente e, olhando para o céu, 
aceito a responsabilidade de fazer 
a minha parte para o melhor futuro 
acontecer.

Entre a luz da manhã e a tarde 
cinza mora a esperança.

Na noite escura sob velas e 
luminárias renova-se esse dom 
da esperança, sentimento comum 
que faz seu habitat na alma hu-
mana alimentando a fé;  outro 
dom que acompanha a humani-
dade desde que esta surgiu na 
terra, revelando deuses e deusas, 
dedicando a eles e elas as ofe-
rendas e os pedidos.

A esperança é o zelo dos viven-
tes que acreditam, que temem, 
que buscam, que semeiam a fé 
e coletam a coragem na adver-
sidade das estações, século após 
século, era após era. A esperança 
fala de um bem querer, fala da 
promoção desse bem querer na 
expectativa de uma completude, 
de um aperfeiçoamento confor-
me o desejo próprio ou coletivo.

O caminhar  humano t raduz 
por si a fala da esperança. Cada 
passo move o tempo e o tempo, 
maestro, move o passo na cadên-
cia da esperança; que do caos e 
do cosmo baila no tecer da vida. 
A pandora existente na alma de 
cada um de nós, reflete traquina 
nas travessuras sussurradas nos 
versos da deusa esperança, pre-
enchendo vazios insondáveis na 
atmosfera que permite a vida.

A deusa esperança
Diva Fernandes

Alimentado  no  tabu le i ro  da 
v i d a ,  o  m a n t r a  d a  e s p e r a n ç a 
refaz a cada instante o desenho 
do passo seguinte na sequência 
dos pontos das moiras tecelãs 
do destino, enquanto a realidade 
atravessa o sonho humano. 

Tanto bem é feito, cujo desafio 
da vida é a transformação da pró-
pria vida através da geração do 
bem comum. Ações voluntárias 
em todo o planeta são realizadas 
no objetivo de semear a espe-
rança na alma humana, cansa-
da, sedenta, faminta. Anjos, no 
asfalto dessa terra tecem a cura 
das feridas do corpo e da alma, 
gotejando primavera na aridez do 
caminhante.

As folhas que cantam ao vento 
testemunham o bem comum exer-
cido na estrada da vida através de 
uma fala mansa, de uma escrita 
poét ica,  de uma at i tude gene-
rosa, da própria fé que anuncia 
o conhecimento que liberta. O 
cotidiano é o repouso da espe-
rança, livre guardiã do planeta e 
da humanidade. 

“Esperançar  é  construir .  Es-
perançar é não desistir”. (Paulo 
Freire)

Beba água! Plante árvores! Se-
jamos felizes!

ZERO SURPRESA  A decisão 
do PL de Santa Cruz do Rio 
Pardo, que anunciou o apoio 
à candidatura do ex-prefeito 
Otacílio Parras (PSB) nas 
eleições deste ano, não foi 
nenhuma novidade. Na ver-
dade, a direção do partido 
fez “jogo de cena” durante 
meses, apenas para criar um 
clima de “suspense” e ganhar 
holofotes na mídia. O tapete 
do PL já estava pronto para o 
ingresso de Otacílio, que ago-
ra quer liderar um grupo de 
direita para voltar a comandar 
Santa Cruz do Rio Pardo. O 
ex-prefeito chegou à prefeitu-
ra pela primeira vez em 2012 
ao vencer as eleições pelo 
PT, partido de esquerda que 
liderou durante anos.

SAIA JUSTA  Ao afirmar que 
vai seguir a orientação de seu 
partido, o PL, o deputado es-
tadual santa-cruzense Ricar-
do Madalena vai ficar numa 
constrangedora “saia justa”. 
Mesmo sem atacar o prefei-
to Diego Singolani (PSD), 
certamente Madalena deve 
subir no palanque eleitoral 
de Otacílio Parras, que é seu 
primo. E, em algumas situa-
ções, pode pegar o microfone 
logo após oradores atacarem 
duramente o atual prefeito 
de Santa Cruz. Assessores 
já discutem qual o dividin-
do eleitoral do deputado ao 
seguir a decisão do diretório 
municipal do PL.

SILÊNCIO  O prefeito Diego 
Singolani (PSD) até agora não 
comentou o provável apoio 
de Ricardo Madalena (PL) à 
candidatura de seu adversário, 
o ex-prefeito Otacílio Parras 
(PSB). É claro que Diego 
tinha esperança de que o de-
putado pudesse apoiá-lo, mas 
não botava muita fé. Polido, 
evitou dar declarações no 
calor dos anúncios para evitar 

“É um novo momento,
uma virada de chave. O 
Samu não pode ser tratado 

com viés político.

Marco Aurélio Pinheiro, 
prefeito de São Pedro do 

Turvo e presidente da 
Ummes, ao anunciou 
o novo Samu Regional 
que não tem mais a 

participação do municí-
pio de Ourinhos

DICAS

FRASE DE HOJE

constrangimentos de ambas as 
partes. Já Otacílio comemora 
o retorno do primo ao seu 
grupo. No final de 2022, o 
ex-prefeito cobrou duramente 
o apoio de Madalena ao seu 
nome, lembrando que foi ele 
quem bancou todo o material 
de campanha do deputado 
nas eleições de 2018, além de 
ter feito sozinho a primeira 
campanha de 2014. Na época, 
Madalena dizia que não sabia 
quem apoiar nas eleições de 
2024, já que é amigo dos dois 
candidatos a prefeito.

O VICE   Enquanto isso, 
especula-se que o grupo do 
prefeito Diego Singolani 
articula um novo candidato 
a vice-prefeito na chapa que 
vai disputar a reeleição. O 
atual vice, Edvaldo Godoy 
(Republicanos) — que é o 
secretário da Educação do 
município — já sabe que os 
acordos políticos para for-
talecer Diego podem retirar 
seu nome da chapa. E ele até 
concorda com isto, podendo 
ser candidato a vereador em 
outubro. Assim, o que se sabe 
é que há pelo menos dois 
empresários cotados para 
acompanhar Diego como 
candidato a vice nas eleições. 
Um deles já sinalizou que, 
caso convidado, vai aceitar.

CLIMA  Negociações à parte, o 
que se sabe é que Santa Cruz 
do Rio Pardo pode ter uma das 
eleições mais tensas de sua 
história, curiosamente envol-
vendo dois candidatos que há 
quatro anos estavam juntos. O 
clima está pesando. Na rádio 
104 FM, o vereador “Profes-
sor Duzão” chegou a acusar 
Paulo Pinhata de ser “mau 
caráter”. Na semana passada, 
Pinhata foi à rádio e não quis 
comentar o caso. Elogiou o 
governo atual, mas anunciou 
que vai apoiar Otacílio.

A legislação do uso de Drones 
no Brasil é muito recente. A nova 
tecnologia tem impulsionado o 
mercado tanto dentro dos grandes 
centros urbanos, como dentro das 
áreas rurais. Uma nova época sur-
ge com a valorização dos Drones 
no fortalecimento da própria eco-
nomia. As normas e exigências 
que colocam os VANTs (veículo 
aéreo não tripulado) no ar sur-
giram por meio da ANAC em 
2017. Atualmente as legislações 
que abordam o tema são: ICA 
100-40, ICA 100-12, MCA 56-
1, MCA 56-2, MCA 56-3, MCA 
56-4, RBAC-E94, RBAC 45, IS 
94-003ª e o Código Brasileiro de 
Aeronáutica (Lei n.7565/1986), 
atualizado.

O espaço aéreo é um ambiente 
natural de interesse público. Por 
tal razão é necessária à interfe-
rência do Estado nas relações 
sociais e jurídicas ocasionadas 
pelo surgimento dos Drones. A 
regulamentação de tais equipa-
mentos é justificada pela própria 
sistemática da soberania nacional. 
Muitos países já utilizam a tec-
nologia dos Drones no ataque ou 
defesa de suas guerras. O próprio 
Direito Internacional tem em 
suas bases a regulamentação de 
tais equipamentos no sentido de 
proibir mecanismos de ataques 
mortais quando abordado o tema 
Drones em campos de batalha. As 
tecnologias são positivas quando 
consideradas em consonância 
com a valorização da própria vida. 
Não existe justificativa de uma 
tecnologia que viola a existência 
da própria dignidade humana.

Hoje um Drone pode ser ad-
quirido por qualquer pessoa para 
fins de recreação, conforme regras 
da Portaria do Departamento de 
Aviação Civil n.207/1999. Quan-
do uma pessoa adquire um Drone 
para fins comerciais é necessário 
regulamentar o uso deste equipa-
mento nos três principais órgãos 
públicos competentes no país. 
São eles: ANATEL (Agência 
Nacional de Telecomunicações); 
ANAC (Agência Nacional de 
Aviação Civil); DECEA (Depar-
tamento de Controle do Espaço 
Aéreo).

Vamos ao caso prático: e se 
meu vizinho tem um Drone e 
viola minha intimidade? O que 
posso fazer? Existindo violação 
do direito da intimidade é possí-
vel acionar a autoridade policial 
para tentar resolver este problema 
da violação do espaço aéreo de 
uma propriedade privada. Não é 
justificável o uso da tecnologia 
quando afetado o direito de outras 
pessoas. 

Existindo suspeita do uso do 
Drone no desenvolvimento de ati-
vidades criminosas o fato também 
deverá ser comunicado à polícia. 
O uso da tecnologia de forma 
negativa poderá ser utilizado 
pelo mundo do crime em diversas 
situações: a) drogas; b) circulação 
de armas; c) violação de intimi-
dades; d) espionagem, dentre 
tantos outros. Também, o uso da 
tecnologia de forma positiva, por 
exemplo, já foi utilizada no Es-
tado do Rio Grande do Sul, pela 
polícia civil e militar. Na suíça 
os Drones estão sendo utilizados 
na entrega de correspondências 
(correios) daquele país. 

É possível observar que tal 
tecnologia pode influenciar di-
retamente ramos do direito pe-
nal, civil e do trabalho, como 
exemplos. Deve acontecer é uma 
melhor conscientização da res-
ponsabilidade do uso dos Drones 
no cotidiano da vida do povo 
brasileiro, haja vista que muitas 
consequências jurídicas poderão 
ser desencadeadas pelo mau uso 
do equipamento. As tecnologias 
refletem o avanço de uma socie-
dade civilizada justificadas pela 
melhor empregabilidade das ciên-
cias tecnológicas ao mundo social.  

Os drones
Francis Pignatti
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“ 

Asfalto novo
Depois de um atraso provocado na licitação, a atual administra-
ção iniciou o projeto de recapeamento asfáltico de várias ruas 
de Santa Cruz do Rio Pardo. Como prometido, o prefeito Diego 
Singolani (PSD) determinou o início das obras no Jardim São 
João. A assessoria do prefeito não divulgou informações sobre 
custos, prazo das obras e os bairros que serão beneficiados.
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Deputado Ricardo Madalena (PL) segue decisão do partido e também deve apoiar ex-prefeito nas eleições de outubro deste ano

Acima, Otacílio durante as eleições de 2012, quando foi candidato 
pelo PT; abaixo, com Ricardo Madalena, que foi líder do PL na Alesp

Luiz Antonio Sampaio Gouveia
Dr. Sampaio Gouveia é advogado, brasileiro e santacruzense

Feliz Brasil Novo!

A propósito do referendo 
de 1992, que decidiu entre 
república ou monarquia, 
presidencialismo ou parla-
mentarismo, para o Brasil, 
por incumbência do então 
presidente da Seccional de 
São Paulo, da Ordem dos 
Advogados, João Roberto 
Piza Fontes, trouxe para 
a OAB, presenças e depoi-
mentos importantes, desde 
o vice-presidente da Repú-
blica, Marco Maciel, até o 
governador Colares, do Rio 
Grande do Sul. (Que saudade 
ainda de uma OAB, que não 
se sindicalizara e que certos 
presidencialistas de seus 
desastres a transformaram 

em lenta e aburguesada cor-
poração, a lembrar de outros 
tempos de uma instituição 
influente, para os rumos 
do Brasil, já presidida por 
Prado Kelly, Caio Mário, 
Raimundo Faoro, Seabra 
Fagundes, Mário Sérgio, 
Márcio, Batochio e Reginal-
do, referenciais da cidada-
nia, consultores da Nação, 
em que pese esta gestão de 
nossa colega, em São Paulo, 
que fascina, contudo.) 

Dirigi-me também à sede 
da Fundação Getúlio Vargas, 
na Praia de Botafogo, no Rio 
de Janeiro, a conversar sobre 
o tema com o antigo Ministro 
da Fazenda, Mário Henrique 

Simonsen, que, na época, 
fora monarquista. Meu co-
nhecimento de família com 
Dom Pedro Gastão, que qui-
sera ser imperador do Brasil 
e neto da Princesa Isabel, 
do ramo de Petrópolis, da 
família Orleans e Bragança 
e nosso igual amor pela ópe-
ra, esta criação sublime do 
gênero humano, facilitaram 
o bate papo, que, foi longe.

Já solto da minha timidez 
e o ministro bom de copo 
e papo, já superada minha 
cerimônia, por estar entre 
um dos maiores intelectuais 
brasileiros, lasquei a pergun-
ta: Pô, ministro! Que onda é 
esta, no apagar das luzes da 
vida, em ser monarquista?

Ele me respondeu: Sam-
paio! Você verá o estrago 
para o Brasil, que fará uma 
eleição direta para Presi-
dente da República, daqui 
para frente. Hoje, fico a 
pensar que Simonsen tivesse 

razão, embora eu tenha sido 
um guerreiro pela volta das 
eleições diretas e pelo mote 
de Sobral Pinto e tivesse ade-
rido ao grito de que diretas 
somente não bastassem e 
tivesse guerreado pela Cons-
tituinte, que tirou o Brasil do 
tacanho do militarismo, para 
depois termos Dilma, Lula e 
Bolsonaro, com seus festivais 
de absurdos. Não, não sou 
monarquista a despeito de 
descender de Amador Bueno, 
que não quis ser rei do Brasil, 
para a glória dos Bragança. 
Mas que fico a pensar em 
um Brasil livre de malucos 
presidencialistas, fico, sim! 

Outro dia, uma amiga, 
admiradora do Lula, festejou 
que, com ele, o Brasil voltara 
a ser uma das dez maiores 
economias do mundo. Errou! 
O Brasil, graças ao agrone-
gócio, de que Lula não gosta, 
favorecido pela Vale privati-
zada e pela Petrobrás, aberta 

a contratos com empresas 
brasileiras e internacionais, 
que exploram nosso petróleo, 
já fora a sexta economia do 
mundo e ainda, acrescida a 
economia do por fora, deve 
ter sido uma das três maio-
res. Tudo contrariamente 
à agenda de Lula, que se 
refestela com as ditaduras, 
na esperança de converter o 
Diabo, em anjo de Deus. En-
tretanto se o Brasil evoluiu e 
vai evoluir mais, a ver nosso 
PIB, entre as maiores eco-
nomias do mundo, isto está 
mais para a valorização do 
real e para o Banco Central 
independente de que para o 
porralouquismo do Lula, que 
não nasceu para ser Gandhi 
ou Mandela e com isto, não 
se conforma. 

Enquanto isto o Milei, uma 
Tatcher de bombacha, vai 
liberalizando a Argentina. 
Espero que dê certo. Mas o 
maior absurdo do século é 

dizer que o tosco Bolsonaro, 
esteja reeditado no argentino 
maroto, que de maluco tem 
nada. Um é o contrário do 
outro. Milei sabe o que faz, 
embora dependa da sorte em 
suas medidas darem certo. 
Mas que elas são a cartilha 
do liberalismo econômico, 
que Bolsonaro nem ousa ima-
ginar o que seja, são mesmo!

De bom? O Congresso 
mandar no Lula. Quem sabe 
aí, não esteja uma centelha 
de parlamentarismo, obra 
do destino. Todavia para 
que o Brasil encontre a lu-
cidez, longe de salvadores 
de Pátria, que não podem 
salvar quem quer que seja 
porque eles mesmos, nem a 
si próprios se podem salvar. 
Feliz Brasil Novo! Quae sera 
tamen! Como, em latim, dis-
sera Tiradentes e seus incon-
fidentes, há mais de duzentos 
anos atrás! Tradução; ainda 
que tardiamente! 
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O PL de Santa Cruz 
do Rio Pardo de-
cidiu apoiar o ex-
-prefeito Otacílio 

Parras (PSB) como candidato 
a prefeito nas eleições de ou-
tubro. O partido já sinalizava 
esta possibilidade quando 
o próprio Otacílio lançou o 
vereador Milton de Lima (PL) 
como candidato a vice em sua 
chapa, num anúncio feito em 
abril do ano passado. A ante-
cipação provocou uma crise 
no PL, uma vez que o partido 
não havia sido consultado 
pelo ex-prefeito.

Agora, coube ao deputado 
Ricardo Madalena informar 
ao prefeito Diego Singolani 
(PSD), adversário de Otací-
lio nas eleições de outubro, a 
decisão definitiva do partido. 

PL ‘racha’ e vai apoiar Otacílio Parras nas eleições
sucessão

A conversa entre os dois acon-
teceu na semana passada e, 
segundo consta, foi amistosa. 
Diego sempre deu visibilidade 
ao apoio que a administração 
atual recebe do deputado e es-
perava o apoio de Madalena, 
mesmo sem muita convicção.

O fato de o PL decidir 
apoiar Otacílio provocou um 
“racha” na legenda, que deve 
provocar a saída de vários 
filiados. Um deles é o líder 
do governo na Câmara, o ve-
reador Adilson Simão, que já 
anunciou que vai buscar um 
novo partido a partir de abril, 
quando haverá a “janela par-
tidária” que autoriza a troca 
de legenda para quem detém 
mandato eletivo.

O secretário das Pessoas 
com Deficiência, Domingos 
do Carmo, também vai deixar 
o PL. Outros filiados devem 

seguir o mesmo caminho, 
uma vez que apoiam Diego 
Singolani como candidato nas 
eleições deste ano.

Apesar do assunto estar 
praticamente decidido, o de-
putado Ricardo Madalena 
afirmou no início da semana 
que o acordo com Otacílio não 
está totalmente fechado. “É 
ainda uma construção e não 
está confirmada. Ainda vamos 
discutir com os filiados e uma 
decisão definitiva só deve sair 
em abril”, disse.

O deputado, porém, não 
escondeu que a decisão mais 
provável é o apoio ao ex-
-prefeito, inclusive de sua 
parte. “Não posso ser ingrato 
pelo fato de o Otacílio ter me 
apoiado maciçamente na mi-
nha primeira eleição em 2014, 
quando fui eleito deputado 
estadual. Além disso, pesa 

muito o fato de ele ser meu 
primo, meu parente”, afirmou 
Madalena.

“Estas coisas devem ser 
ponderadas e colocadas na 
balança. Mas é óbvio que res-
peito, sou amigo e muito grato 
ao prefeito Diego. Portanto, 
vamos aguardar mais algumas 
conversas”, afirmou o deputa-
do. Ele admite, entretanto, que 
o ex-prefeito Otacílio não se 
empenhou tanto na campanha 
de Ricardo para a reeleição 
em 2022. “O fato é que não 
posso menosprezar que nas 
outras duas ele vestiu minha 
camisa”, avaliou.

Ricardo confirmou, aliás, 
que Otacílio Parras teria “dis-
posição e vontade” de se filiar 
ao PL para disputar as eleições 
de outubro.

Na realidade, Otacílio pro-
cura construir um grupo ideo-
logicamente à direita, depois 
de navegar muitos anos pelo 
espectro da esquerda. Verea-
dor por um único mandato nos 
anos 1980 pelo PMDB, Ota-
cílio nunca deixou a política 
mesmo sem um cargo eletivo. 
Foi coordenador e tesoureiro 
de várias campanhas eleitorais 
e, anos depois, se filiou ao PT 
de Lula e se tornou um dos 
principais expoentes do partido 
em Santa Cruz do Rio Pardo.

Disputou duas eleições 
pelo Partido dos Trabalha-
dores. Perdeu em 2004 para 
o então prefeito Adilson 
Mira e depois foi derrotado 
pela ex-prefeita Maura Ma-
cieirinha em 2008. Mas em 
2012, ainda pelo PT, derrotou 
Maura que tentava a reeleição 
e finalmente foi eleito pre-
feito da cidade. Aproveitou 
os governos petistas para 
alavancar sua administração 
com verbas federais.

Quando o PT se enfraque-
ceu, no bojo dos escândalos 
do “mensalão” e “petrolão”, 
que culminaram com o im-
peachment de a presidente 
Dilma Rousseff, Otacílio 

Parras deixou o partido e se 
filiou ao PSB do então vice-
-governador Márcio França, a 
quem apoiou ostensivamente 
a partir de então. Foi reeleito 
prefeito em 2016 pelo PSB.

Otacílio, enfim, se manteve 
no espectro político da esquer-
da, situação que começou a 
mudar em 2018, quando não 
conseguiu mais esconder uma 
simpatia pela candidatura pre-
sidencial de Jair Bolsonaro. 
Mesmo fora da prefeitura, ele 
apoiou publicamente a reelei-

ção de Bolsonaro em 2022.
Esta guinada ideológica 

não surpreende quem conhe-
ce Otacílio de perto. Afinal, 
o ex-prefeito sempre esteve 
ao lado da “onda” política 
mais forte entre todas aque-
las que surgiram no País nos 
últimos anos. Foi do podero-
so PMDB e surfou nos anos 
do PT para, na véspera de 
disputar sua sexta eleição, 
se posicionar como um dos 
líderes da direita em Santa 
Cruz do Rio Pardo.  ll
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2024 tem coronel

Ficamos livres dele por 3 anos. 
Vez ou outra o defunto saia do 
seu sepulcro caiado (embora 
também seja um) para assom-
brar a cidade, mas, em 2024, 
tem (haverá – perdão pelo erro 
proposital) coronel.

Não importa qual seja o 
resultado da escolha mais im-
portante dos santa-cruzenses 
no ano que se avizinha: em 
2024, haverá ódio e ranger 
de dentes. Estará de volta o 
personagem mais apodrecido 
da política regional, com seu 

repertório infinito de ofensas, 
grosserias e canalhices.

Ninguém escapa do projeto 
de poder do praguento (ou 
praga). Jornalista, colunista, 
correligionário, prefeito, não 
sobra um. 

Caso o ego do coronel 
seja massageado por alguns 
usuários de cabrestos e por 
eleitores desavisados, serão 
mais 4 anos de carros surru-
piados por parentes, funcioná-
rios fantasmas, apaniguados 
incompetentes (pleonasmo 

necessário nessa hipótese), su-
perfaturamento em transporte 
de lixo, demissão de grávida, 
perseguições de servidores, 
ofensas para jornalistas e até 
mesmo briga com seus pró-
prios amigos políticos. Não 
haverá paz na cidade, mas, ao 
menos, haverá muito assunto 
para ser tratado nesta coluna 
(o que não deixa de ser estimu-
lante) (se continuar existindo).

Para dizer a verdade, será 
um jogo de ganha-ganha para 
este colunista. Se o coronel 

perder, haverá júbilo; se o co-
ronel ganhar, haverá colunas. 
Muitas colunas.

E segue o jogo. E a coluna...

12 anos
Este colunista tinha uma 

proposta “interna”: aborrecer 
os adversários com verdades 
e chumbo trocado (figura de 
linguagem, por favor) pelo 
mesmo período em que foi 
alvejado por eles. Mas há 
juros e correção monetária. 
O trabalho continua...

João Ferreira
Advogado em Santa Cruz do Rio Pardo

Estômago
O prefeito Diego (PSD) terá 

que suportar meses de desgas-
tes, mentiras e fogo amigo. O 
poder atrai crueldades de pes-
soas vis. Haja estômago para 
tanto sapo a ser engolido...

Vitória
Vence quem (ou o que) dura 

mais. No caso, venceu a (ideia 
da) fama de coronel...

Feliz 2024
Este colunista deseja um 

excelente 2024 para TODOS, 
sem exceção. Não há adver-
sário que mereça uma praga 
ou um desejo ruim. Que Deus 
abençoe a vida de vocês e faça 
a vontade Dele. 

Agradecimento
O agradecimento especial é 

endereçado ao jornalista Sérgio 
Fleury Moraes, que permite, 
gentilmente, que este colunista 
escreva besteiras sobre a polí-
tica local. Muito obrigado e que 
Deus guie sua caneta.

Defesa de Otacílio  pede ‘reenquadramento’ jurídico da 
decisão que o condenou por improbidade administrativa

TJ nega recurso ao
ex-prefeito Otacílio 
no caso Difusora

Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

O Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo 
negou seguimento a 
dois recursos do ex-

-prefeito Otacílio Parras (PSB) 
contra decisão colegiada que 
o condenou por improbidade 
administrativa por sucessivos 
contratos de publicidade com 
a rádio Difusora. 

Otacílio quer levar o caso 
ao Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), por meio de um Recurso 
Ordinário, e ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) num Recurso 
Extraordinário. Agora, ele pode 
tentar agravar a decisão nas 

judiciário
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duas cortes de Brasília.
O ex-prefeito foi condenado 

por autorizar o pagamento de 
publicidade à rádio Difusora, 
durante muitos anos, sem licita-
ção pública. Quando finalmente 
resolveu abrir uma licitação, o 
edital apontou indícios de “di-
recionamento” para que a emis-
sora fosse a vencedora. Durante 
todo este período, Otacílio teve 
os microfones da rádio à dispo-
sição para entrevistas.

A ação foi ajuizada pelo 
Ministério Público de Santa 
Cruz do Rio Pardo, assinada 
pela promotora Paula Bond. 
A denúncia apontou que farta 
publicidade oficial foi direcio-
nada à rádio Difusora de 2013, 

na primeira gestão de Otacílio 
Parras, até 2018, já no segundo 
mandato, sem licitação pública.

Neste período, a administra-
ção alegava que a Difusora era 
a única emissora AM da cidade. 
Um parecer da Procuradoria Ju-
rídica da prefeitura apresentou 
declarações firmadas por téc-
nicos profissionais em radiodi-
fusão defendendo a contratação 
da Difusora. Porém, a Justiça 
percebeu que os técnicos, na 
verdade, prestavam serviços à 
mesma emissora de rádio.

O mais grave é que a legisla-
ção federal proíbe a inexigibi-
lidade de licitação exatamente 
quando se trata de serviços de 
publicidade.

Em 2018, provavelmente 
alertado sobre a irregularidade, 
o então prefeito resolveu autori-
zar a abertura de uma licitação, 
mas o edital trouxe exigências 
que direcionavam a publicidade 
para a rádio Difusora, desta vez 
já com transmissão em FM.

O juiz Marcelo Soares, 
de Santa Cruz do Rio Pardo, 
julgou procedente a ação do 
Ministério Público, mas não 
aceitou a multa de R$ 1 milhão 
solicitada aos réus na denúncia, 
nem mesmo a suspensão dos 
direitos políticos.

O magistrado condenou 
o ex-prefeito Otacílio Parras 
(PSB) ao pagamento de uma 
multa fixada em três vezes sua 
última remuneração como che-
fe do Executivo, devidamente 
corrigida. A sentença diz que 
o ex-prefeito agiu com “dolo” 
ao praticar a improbidade ad-
ministrativa. 

A rádio Difusora foi con-
denada com a proibição de 
contratar com o Poder Público 
durante três anos.

Em junho do ano passado, 
o Tribunal de Justiça de São 
Paulo negou os recursos de ape-
lação apresentados por Otacílio 
e pela Difusora. O ex-prefeito, 
então, ajuizou dois novos recur-
sos – Extraordinário e Especial 
– que necessariamente devem 
ser autorizados pelo TJ-SP 
antes de serem remetidos às 

Cortes superiores de Brasília.
O novo recurso tenta obter o 

“reenquadramento” jurídico da 
questão tendo em vista as mu-
danças na Lei de Improbidade 
Administrativa, que em 2021 
aboliu o dolo específico. O advo-
gado Arai de Mendonça Brazão, 
que já defendeu o ex-prefeito 
Adilson Mira, diz que, se a lei 
revogou o “dolo específico”, 
Otacílio deve ser absolvido.

A defesa sustenta, ainda, 
que a 8ª Câmara de Direito 
Público do Tribunal de Justiça, 
ao manter a condenação do 
ex-prefeito, alterou a tipifi-
cação da improbidade, o que 
não seria possível. O recurso 
também lembra que todos os 
procedimentos de Otacílio 
seguiram pareceres da Pro-
curadoria Jurídica, citando 
expressamente a procuradora-
-geral Luciana Junqueira e o 
procurador Rogério Scucuglia. 
Por fim, a defesa diz que Ota-
cílio não agiu com “má-fé”.

A Procuradoria-Geral de 
Justiça, órgão máximo do 
Ministério Público paulista, 
opinou pela rejeição dos no-
vos recursos. Além de afirmar 
que o juiz pode modificar a 
tipificação, autorizado por 
dispositivos da Constituição, 
a Procuradoria diz que ficou 
“explícito o intento do recor-
rente Otacílio em beneficiar a 
empresa rádio Difusora”.

“Restou mais do que de-
monstrado, que o procedi-
mento de inexigibilidade se 
pautou em premissas falsas 
para viabilizar, de forma frau-
dulenta, a contratação direta 
da empresa apelante Socie-
dade Rádio Difusora”, diz a 
manifestação da Procuradoria.

O órgão do Ministério Pú-
blico também lembra que 
Otacílio, além de autorizar su-
cessivas prorrogações contra-
tuais, redigiu um projeto que 
previa a dispensa de licitação 
para a contratação de empresa 
responsável pela publicidade 
institucional, que acabou 
sendo anulado por decisão 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo. O projeto, enfim, era 
inconstitucional.

No final de dezembro, o de-
sembargador Wanderley José 
Federighi, presidente da seção 
de Direito Público do Tribunal 
de Justiça, negou segmento aos 
recursos de Otacílio Parras. A 
decisão segue integralmente o 
parecer da Procuradoria Geral 
de Justiça. A rádio Difusora 
não apresentou recursos para 
tentar se defender em Brasília. 
É que, caso Otacílio consiga 
sucesso, a decisão também be-
neficiaria a emissora de rádio. 
O ex-prefeito deve apresentar 
um recurso de “agravo”, para 
forçar um novo julgamento nos 
tribunais de Brasília.   lleww
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Equipe do Samu ao lado de Diego Singolani, prefeito de Santa 
Cruz; ao final da entrevista, um padre abençoou as instalações

O presidente da Ummes, Marquinho Pinheiro, destacou “uma nova página na história do Samu”

comércio

Samu tem planos para expandir bases
Novo sistema, agora com regulação em Santa Cruz do Rio Pardo, foi apresentado em entrevista coletiva da Ummes no dia 4

Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

U
ma entrevista 
coletiva com a 
presença de pre-
feitos, secretá-
rios de Saúde e 

técnicos do Samu – Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência - marcou o início da 
regulação regional do sistema 
em Santa Cruz do Rio Pardo. O 
presidente da Ummes, Marco 
Aurélio Pinheiro — prefeito 
de São Pedro do Turvo — 
apresentou o funcionamento 
da regulação regional na sede 
do consórcio de municípios e 
anunciou planos para aumentar 
o número de bases para outros 
municípios.

A regulação médica funcio-
na numa das salas da Ummes 
— União dos Municípios da 
Média Sorocabana —, no 
edifício “Abelardo Pinheiro 
Guimarães”, em Santa Cruz 
do Rio Pardo. Uma equipe 
de atendentes e um médico 
recebem as chamadas dos 10 
municípios que representam 
o novo rateio do Samu em 
toda a região e determinam 
qual o tipo de atendimento 
necessário, inclusive o tipo de 
ambulância adequada para a 
ocorrência.

Antes, este serviço era cen-
tralizado em Ourinhos, mas o 

A crise provocada na Saúde regional pelo prefeito Lucas Pocay (PSD) ao anunciar, no ano 
passado, a saída de Ourinhos da regulação do Samu enquanto consórcio da Ummes ameaça 
os planos do mandatário para 2026. O chefe do Executivo de Ourinhos não esconde o desejo 
de se tornar deputado — mas perdeu o apoio de grande parte dos prefeitos da região ao tomar 
esta decisão. Numa reunião, segundo apurou o DEBATE, Pocay foi duramente repreendido 
pelo prefeito de Óleo: “Não apoiaremos quem quer destruir a saúde”, teria dito.

prefeito Lucas Pocay (PSD) 
provocou uma enorme crise re-
gional quando tentou, no final 
de setembro do ano passado, 
expropriar toda a estrutura do 
Samu Regional. A ocupação à 
força, inclusive com apoio da 
Guarda Municipal fortemente 
armada, durou três dias e foi 
suspensa pela Justiça.

Pocay, então, anunciou que 
deixaria o rateio do Samu e 
Ourinhos criaria um sistema 
próprio a partir deste ano. 
Lucas Pocay obteve somente 
a adesão de Salto Grande, mu-
nicípio cujo prefeito é irmão 
do deputado federal Capitão 
Augusto (PL), antigo desafeto 
e hoje aliado do chefe do Exe-
cutivo ourinhense. Ourinhos 
continua como município 
consorciado da Ummes, mas 
não faz mais parte do Samu 
regional.

A entidade de municípios, 
então, aprovou a transferência 
da regulação do sistema para 
Santa Cruz do Rio Pardo. Para 
isto, foi imprescindível o apoio 
do prefeito Diego Singolani 
(PSD), já que, na prática, a 
nova regulação do Samu será 
feita pela própria prefeitura 
da cidade em parceria com a 
Ummes.

Marco Aurélio Pinheiro 
destacou o trabalho de seu an-
tecessor na Ummes, o prefeito 
de Ipaussu Sergio Guidio, que 
por motivo de viagem não 
esteve presente à coletiva. 
“O Serginho iniciou todo este 
trabalho de transformação e 
passou pelo período de maior 
estresse após aquele incidente 
em Ourinhos. Quero registrar 
nosso respeito e gratidão pelo 
empenho dele”, afirmou.

Além de Santa Cruz do Rio 
Pardo, todos os atendimentos 
dos municípios de Espírito 
Santo do Turvo, São Pedro 
do Turvo, Ribeirão do Sul, 
Bernardino de Campos, Óleo, 
Timburi, Ipaussu, Chavantes e 
Canitar são direcionados para 
a nova central de regulação. 
Houve, inclusive, um direcio-
namento técnico da operadora 
para que as ligações destes 
municípios sejam encami-
nhadas para a nova central de 
regulação.

Oficialmente, o sistema foi 
anunciado à imprensa e repre-
sentantes dos municípios na 
tarde de quinta-feira, 4, numa 
entrevista coletiva comandada 
pelo presidente da Ummes, 
Marco Aurélio Pinheiro, o 
“Marquinhos”. Ele destacou a 
“coragem” de Diego Singolani 
e de todos os prefeitos consor-
ciados para o que chamou de 
“uma nova página na história 
do Samu”.

“É um novo momento, uma 
virada de chave. O Samu não 
pode ser tratado com viés po-
lítico e, se nós conseguimos 
manter esta base, é porque 
temos prefeitos com ‘p’ mai-
úsculo neste bloco”, afirmou. 
“Nós estamos saindo desta 
problemática ainda mais for-
talecidos”, declarou.

Marquinhos anunciou a 

nova equipe do sistema de 
regulação, cuja coordenadora 
geral é Karla Albieri Guerrei-
ro. A coordenadora de enfer-
magem é Fabiana Simão e o 
coordenador médico, Márcio 
Guerreiro.

Aliás, o médico Márcio 
Guerreiro disse que um dos 
desafios do novo sistema é 
reduzir o tempo de resposta 
nos atendimentos. Segundo 
ele, houve troca de equipa-
mentos e há novas tecnologias 
nas viaturas, inclusive novo 
sistema GPS para uma melhor 
localização rural. “Nós temos 
uma densidade populacional 
pequena numa grande exten-
são territorial, mas a regulação 
em Santa Cruz vai melhorar 
a rapidez nos atendimentos”, 
explicou Guerreiro.

A coordenadora geral Karla 
Albieri disse que as novas 
bases na região também vão 
significar a redução de tempo 
nos atendimentos. “Quanto 
mais bases e ambulâncias nós 
tivermos, este tempo será me-
nor”, disse.

O prefeito Diego Singola-
ni explicou que Santa Cruz 
do Rio Pardo passou a ser 
protagonista do novo Samu 
Regional com o apoio de todos 
os municípios do rateio. “Du-
rante anos, nosso consórcio 
teve muita dificuldade para 
administrar o Samu, várias ve-
zes ameaçado. Mas a Ummes 
nunca abandonou este serviço 
e agora demonstramos toda 
esta competência em benefício 
da população”, disse.

“O mais importante é ga-
rantir à população um serviço 
de qualidade. A técnica, a 
experiência e a qualidade estão 
com a Ummes. O que houve 
em termos de discussão ficou 
no passado”, disse o prefeito 
de Santa Cruz do Rio Pardo.

Diego anunciou que o dis-
trito de Caporanga vai ganhar 
uma sub-base. O fato foi des-
tacado pelo presidente Mar-
quinhos como um “importante 
apoio ao município de Espírito 
Santo do Turvo”, que fica pró-
ximo a Caporanga.

Outra base já está sendo ins-
talada no município de Canitar, 
que deve ser credenciada pelo 
Ministério da Saúde. Porém, 
Marco Aurélio Pinheiro anun-
ciou que há planos para novas 
bases em Óleo, Chavantes e 
Ribeirão do Sul.

Segundo o presidente da 
Ummes, neste instante ha-
verá a necessidade de in-
vestimentos, mas em breve 
haverá aumento de repasses 
do Ministério da Saúde com 
o credenciamento das novas 
bases. Ele comparou o mo-
mento a uma decolagem de 
um avião, quando se gasta 
muito combustível antes da 
aeronave se estabilizar para 
uma trajetória de cruzeiro.

No final da entrevista cole-
tiva, a imprensa foi convidada 
para conhecer a nova sala de 
regulação do Samu Regional. 
Um padre realizou a bênção 
das instalações. 

Ao causar crise, Pocay põe em risco planos para 2026
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Diretoria da ACE omite gastos
e joga entidade numa grave crise
Nota oficial ‘passa pano’ para gastos pessoais do atual presidente; texto diz que tudo foi feito “de bom grado”

Presidente chegou a publicar em seu “stories” nas redes sociais foto 
de almoço no luxuoso restaurante “Paris 6 Vaudeville”, pago pela ACE 

Plataforma eleitoral da chapa que hoje comanda a ACE pregava 
“prezar ed tornar a ACE transparente através de contas públicas”

Renan Alves, presidente da ACE, negou documentos sobre gastos

Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

Mais de dois meses após 
ignorar um pedido formal 
para explicar gastos pessoais 
da entidade com seu presi-
dente Renan Alves, a ACE 
— Associação Comercial e 
Empresarial — de Santa Cruz 
do Rio Pardo emitiu uma 
nota à imprensa em que tenta 
negar informações publicadas 
pelo jornal no final do ano 
passado. O texto não trouxe 
qualquer documento capaz de 
desmentir os gastos pessoais 
de combustíveis e alimentação 
do presidente bancados pela 
entidade. O resultado foi o 
agravamento de uma crise que 
já está provocando a saída de 
associados e a demissão de 
diretores e dirigentes de alguns 
órgãos ligados à ACE.

A nota foi divulgada em 
nome da diretoria da asso-
ciação, cujos membros pro-
vavelmente não verificaram 
os documentos contábeis que 
mostram gastos pessoais do 
presidente que foram feitos 
em desacordo com o estatuto 
da ACE. Além de não res-
ponder a um requerimento 
protocolado pelo jornal em 
novembro, solicitando todos 
os documentos e os extratos do 
cartão corporativo, inclusive 
na condição de associado da 
entidade, o presidente Renan 
Alves também se recusou a 
responder um questionamento 
feito por escrito.

As informações publica-
das pelo jornal mostram que 
Renan Alves gastou com re-
cursos da ACE, num período 
de apenas três meses, apro-
ximadamente R$ 3,5 mil em 
combustíveis para seu veículo 
particular, um automóvel Jeep 
Renegade. A entidade possui 
um automóvel próprio.

Além disso, a entidade ban-
ca uma média de R$ 800 na 
alimentação do presidente em 
restaurantes ou lanchonetes 
de Santa Cruz do Rio Pardo e 
região. Há outros gastos con-
siderados exorbitantes para 
eventos de curta duração. Por 
fim, Renan contrata empresas 
de outras localidades para 
prestar serviços à entidade 
santa-cruzense cujo principal 
objetivo é fomentar o comér-
cio e empresários da cidade.

Dez semanas depois do pri-
meiro pedido de informações, 
surge a polêmica “nota oficial” 
que, enfim, nada explica. O 
texto começa explicando que 
nenhum membro da diretoria 
ACE recebe salário, o que 
sempre foi de conhecimento 
da população. Em seguida, 
diz que “em comum acordo”, 
todas as representações dos 
diretores “na cidade ou fora 
dela” são reembolsadas nos 
âmbitos de locomoção em 
combustível e alimentação.

A nota oficial insiste que 
todos os pagamentos foram 
feitos em dias de realização 
de eventos ou compromissos 
do presidente, mas não exibe 
notas, datas e nem as agendas 
da entidade para comparação. 
O texto afirma, ainda, que o 
uso do veículo particular do 
presidente “foi feito de bom 
grado”.

Este tipo de autorização não 
existe e é proibida pelo estatu-
to da ACE. Um dos artigos diz 
que é vedado “sob qualquer 
pretexto” autorização para 
auxílio, ajudas, donativos ou 
doações. Quando em viagem, 
as despesas realmente podem 
ser ressarcidas, mas desde que 
autorizadas pelos dois conse-
lhos da entidade — Delibera-
tivo e Fiscal — e obviamente 
anotadas em ata.

Em nenhum momento, a 

nota oficial da ACE menciona 
as vedações contidas em seu 
estatuto. Assim, se o código 
interno proíbe o financiamento 
de despesas pessoais para seus 
diretores, o caso deve ser tra-
tado como possível desvio de 
recursos da entidade. Existe a 
possibilidade de algum asso-
ciado solicitar uma prestação 
de contas, mas, a exemplo do 
que aconteceu com o pedido 
feito pelo jornal, estas infor-
mações contáveis estão sendo 
escondidas pela diretoria.

Antes de Renan Alves, 
nenhum outro presidente da 
ACE teve suas despesas pes-
soais bancadas pelos cofres da 
entidade do comércio santa-
-cruzense. A postura é expli-
cada pelo fato de o cargo de 
presidente ser uma doação de 
serviços à ACE, um ato de 
cidadania. Este é o espírito que 
permanece em praticamente 
todas as entidades do muni-

cípio, inclusive filantrópicas. 
Os únicos remunerados são 
os funcionários que trabalham 
em regime de carga horária.

A nota também diz que 
as despesas de Renan num 
restaurante de luxo em São 
Paulo, bancadas pela ACE, 
ocorreram por conta de um 
programa do Sebrae que le-
vou comerciantes para um 
roteiro na capital paulista. 
Não diz, entretanto, que o 
Sebrae é o órgão que custeia 
o transporte e alimentação de 
todos os convidados nestes 
tipos de eventos, não havendo 
justificativa para a associação 
de Santa Cruz  do Rio Pardo 
bancar qualquer despesa de 
associado ou diretores nestas 
ocasiões.

As despesas de Renan em 
restaurantes do “McDonald’s” 
foram justificadas como feitas 
em dias de palestras e encon-
tros em Marília e Ourinhos, 

mas a nota da diretoria não 
informou datas e nem exibiu 
as agendas dos eventos. Não 
há notícia alguma sobre evento 
na mesma data em Ourinhos.

A nota oficial da diretoria 
também contesta gastos com 
um imóvel emprestado de um 
empresário de Santa Cruz, 
usado pela ACE na decoração 
“Estação de Natal” durante o 
final do ano. As informações 
obtidas pelo jornal são de que 
o custo das reformas no prédio 
ficou entre R$ 20 mil e R$ 
30 mil, considerado alto para 
um período tão curto antes da 
devolução do imóvel.

O posicionamento oficial da 
diretoria não informa o custo 
da reforma e nem os valores 
gastos com a compra de enfei-
tes. Porém, ao mesmo tempo, 
diz que é “abominável” dizer 
que foram gastos exorbitantes. 
“Os gastos de reparos locais 
foram mínimos comparados 
aos efeitos da ação”, diz o 
texto, sem exibir qualquer 
documento.

A nota também distorce as 
informações publicadas pelo 
jornal sobre o fato de a ACE 
alugar o salão “Esplendor 
Hall” para promover o evento 
“Destaques do Ano”, que antes 
sempre foi realizado em sua 
própria sede. Segundo a enti-
dade, isto aconteceu porque o 
evento foi ampliado e necessi-
tou de um espaço maior.

Porém, o jornal questionou 
o fato de a ACE ser ré numa 
ação civil pública movida pelo 
Ministério Público, que pede 
judicialmente a devolução do 

prédio do Clube dos Vinte. Em 
sua defesa na Justiça, a ACE 
diz que o salão é imprescindí-
vel para a realização de seus 
eventos e que a devolução 
seria uma “sentença de morte” 
para a entidade.

Sem a exibição de docu-
mentos, dos balanços inte-
gralizados e das notas fiscais 
das despesas pessoais de seu 
presidente, a atual diretoria da 
ACE provocou uma crise sem 
precedentes nos últimos anos, 
que está provocando a saída 
de associados e de dirigentes 
de órgãos ligados à entidade.

A atitude contrasta com a 
campanha eleitoral da chapa 
“Avança Santa Cruz”, enca-
beçada por Renan Alves, que 
venceu as eleições da ACE em 
novembro de 2022.

Nas plataformas do grupo 
publicadas nas redes sociais, 
jornais  e até impressas em 
panfletos, havia inúmeras 
propostas anunciadas pela 
chapa. Uma delas dizia ex-
pressamente: “Prezar e tornar 
a ACE transparente através de 
contas públicas”.   

Leia mais na página 7
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Presidente do CMEC deixa cargo
e reclama da falta de transparência 
Ex-presidente do Conselho da Mulher Empreendedora cobra esclarecimentos

O grupo de mulheres do CMEC usa o salão da ACE para seus eventos

Francisco Júnior Bibiano, atual vice-presidente da ACE, é sócio da Agrest e foi procurador de ‘offshore’ nas Ilhas Virgens

Bibiano foi procurador de offshores,
indicam vários documentos oficiais
André H. Fleury Moraes
Sérgio  Fleury Moraes
Da Reportagem Local

O advogado Francisco Jú-
nior Bibiano, vice-presidente 
da Associação Comercial 
de Santa Cruz do Rio Pardo 
(ACE), chegou a ser procura-
dor das empresas “All Sugar 
International” e “Real Sugar 
Corporation”, duas offshores 
localizadas nas Ilhas Virgens 
Britânicas — também conheci-
das como paraísos fiscais — de 
propriedade da Inglaterra. O 
território britânico fica ao leste 
de Porto Rico, no Mar do Ca-
ribe, e é muito procurado por 
empresas para fugir da tribu-
tação e legislação de seu país 
de origem, além de dificultar a 
identificação de sócios.

A informação sobre o fato 
de o advogado ser sócio da 
Agrest foi divulgada pelo 
jornal ao se referir ao vice-
-presidente da ACE, Francisco 
Júnior Bibiano, como forma 
de contextualização de suas 
atividades.

Porém, na nota oficial divul-
gada pela diretoria da ACE na 
semana passada, a associação 
negou taxativamente quaisquer 
participações de Bibiano na 
sociedade da Agrest, a anti-
ga usina Agroindustrial de 
Espírito Santo do Turvo. O 
texto se refere à reportagem do 
DEBATE como “especulação” 
e diz que o advogado “nunca 
foi sócio de nenhuma usina”, 
atuando apenas como admi-
nistrador.

A ficha cadastral da Agrest, 
no entanto, contesta essa ver-
são. O documento, registrado 
oficialmente na Junta Comer-
cial do Estado de São Paulo 
(Jucesp), é claro ao atribuir 
a Bibiano o cargo de “diretor 
administrativo” e “administra-
dor” das offshores. Ele próprio 
tinha aval para decidir o que 
fazer com as empresas, já que 
uma procuração outorgada em 
cartório permitia a medida.

A sociedade em empresas 
brasileiras é uma informação 
pública, que pode ser pesqui-
sada na internet. Há centenas 
de sites especializados que 
fornecem toda e qualquer in-
formação sobre as empresas 
legalmente registradas e seus 

polêmica

proprietários.
Em vários sites de pesqui-

sas, Francisco Júnior Bibiano 
aparece como “sócio” da usina 
Agrest. Num outro CNPJ, 
com o nome de “Agrícola Rio 
Turvo” — curiosamente uma 
empresa localizada no mesmo 
endereço da usina e cujo capi-
tal social atinge R$ 78 milhões 
—, Bibiano também figura no 
quadro da diretoria e é classi-
ficado como “representante da 
Agrest”.

No site “Transparência”, 
especializado no cadastro de 
sócios de empresas brasileiras, 
o nome de Francisco Júnior 
Bibiano aparece vinculado em 
62 CNPJs registrados perante 
a Receita Federal do Brasil 
apenas no Estado de São Pau-
lo. A mais antiga inscrição 
empresarial é justamente a 
Agroindustrial Espírito Santo 
do Turvo, a Agrest.

Este site indica que Bibia-
no possui 181 sócios nestes 
CNPJs, cujo capital social total 
soma R$ 4,6 bilhões. 

O fato de ser “administra-
dor” não retira a condição de 

sócio. Afinal, uma empresa 
pode ter vários sócios e so-
mente alguns atuarem como 
administradores. Estes, pelas 
características da sociedade, 
são aqueles sócios conduto-
res das atividades diárias do 
negócio, responsáveis pela 
representação legal e pelas 
assinaturas de documentos.

As empresas estão relacio-
nadas ao escândalo Petroforte, 
que provocou a liquidação e fa-
lência do Banco Rural, a prisão 
da banqueira Kátia Rabello e a 
volta do patrimônio da usina de 
álcool à massa falida da distri-
buidora de combustíveis, que 
pertencia ao empresário Ari 
Natalino da Silva. A Petroforte 
era uma das dez maiores distri-
buidoras de combustíveis nos 
anos 1990 e Natalino também 
teve a prisão decretada.

O esquema entre Petroforte 
e Banco Rural foi armado para 
tentar livrar a antiga usina 
Sobar, de Espírito Santo do 
Turvo, de ser arrestada para 
a massa falida da Petroforte. 
O Banco Rural simulou um 
empréstimo de US$ 100 mi-

lhões para a Sobar e, depois, 
solicitou judicialmente a ad-
judicação da usina de álcool 
alegando falta de pagamento.

A transferência foi autoriza-
da pela Justiça de Santa Cruz 
do Rio Pardo. Pouco tempo 
depois, a usina foi “arrendada” 
para a empresa “Agrest”, onde 
surge o nome de Francisco 
Júnior Bibiano.

No entanto, investigações 
da Polícia Federal descobriram 
que o empréstimo do Banco 
Rural era fraudulento e a usina 
Sobar teria sido transferida 
para a “Securinvest”, outra 
empresa localizada nas Ilhas 
Cayman, paraíso fiscal do 
Caribe. Esta, por sua vez, era 
controlada por duas offshores.

Toda a negociação do Ban-
co Rural foi cancelada e a 
usina passou a integrar a massa 
falida da Petroforte. Em 2021, 
o complexo industrial da an-
tiga Agrest foi leiloado pela 
Justiça e arrematado por R$ 
74 milhões. O novo dono da 
antiga Sobar, que depois virou 
Agrest, resolveu não reativar a 
usina de álcool.   

Sérgio  Fleury Moraes
Da Reportagem Local

A crise na Associação Co-
mercial e Empresarial de Santa 
Cruz do Rio Pardo, deflagrada 
após as revelações de que o 
presidente Renan Alves tem 
gastos pessoais bancados pela 
entidade, provocou a demissão 
da presidente do “CMEC” — 
Conselho da Mulher Empre-
endedora e da Cultura —, um 
órgão ligado às associações 
comerciais em todos os mu-
nicípios. Na semana passada, 
Gisuelma Rosseto, que presi-
dia o CMEC de Santa Cruz, 
anunciou sua saída.

A dirigente do conselho 
é muito respeitada por seu 
trabalho à frente do CMEC e 
possui um forte conceito em 
razão das diversas atividades 
das mulheres vinculadas à 
ACE de Santa Cruz.

Ela publicou uma nota nas 
redes sociais informando que 

estava deixando a função de 
presidente do CMEC “com 
imenso pesar” e, ao mesmo 
tempo, estava “se desven-
cilhando” da ACE. Rosseto 
deixou claro que sua demissão 

ocorreu por conta da falta de 
transparência e de esclareci-
mentos sobre gastos pessoais 
do presidente bancados pela 
entidade.

“Em todas as minhas ações 

profissionais, sempre prezei 
e prezo por clareza e transpa-
rência e, tendo em vista de-
núncias da imprensa no fim de 
2023 e devido até o momento 
a falta de esclarecimentos 
detalhados quanto às mesmas 
— como demonstrativos, no-
tas fiscais com datas, valores, 
explicação de onde e por que 
o gasto etc. — não me sinto à 
vontade em permanecer vin-
culada ao trabalho com verbas 
de terceiros que não tenham 
toda publicidade necessária 
para evitar dúvidas”, escreveu 
Gisuelma.

Em seguida, a ex-presidente 
faz um apelo para que a ACE 
restabeleça a transparência em 
sua contabilidade. “Apesar de 
agora ex-associada, mas como 
cidadã, desejo que isso melho-
re, para manutenção cada vez 
maior da credibilidade desta 
entidade e o crescimento da 
mesma, como sempre ocorreu 
em sua história”, concluiu. 

O vice-presidente da ACE de S. Cruz, o advogado Francisco Bibiano

Documentos da Junta Comercial informam que 
Bibiano é procurador de offshores de paraísos fiscais

Sites especializados 
apontam Francisco Júnior 
Bibiano como sócio 
administrador da antiga 
usina de álcool Agrest
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A mais antiga cidade da região já teve ramal ferroviário, inaugurado em 1908 pelo governador (foto)

Gonçales

46 anos  n  DEBATE8 DOMINGO, 14 DE JANEIRO DE 2024

Prefeitura anuncia festividades em 
comemoração ao aniversário da cidade
“Festa do Peão” é evento principal, mas haverá outras atividades em Santa Cruz
Da Reportagem Local

Em 2024, Santa Cruz do 
Rio Pardo completa 154 anos 
de emancipação política, e 
a prefeitura de Santa Cruz 
do Rio Pardo, com apoio e a 
união de todas as secretarias 
municipais, anunciou uma 
série de atividades para a 
população comemorar o ani-
versário da cidade.

A celebração oficial será 
realizada no dia 20 de janeiro, 
na praça São Sebastião, ini-
ciando às 9h com a “Corrida 
Kids” para crianças a partir 
dos três anos de idade, e a 
“Caminhada da Saúde Men-
tal” com a participação do 
Batuque do Caps.

Entre 10h e 16h, diversão 
segue para toda a família com 
atividades culturais, espor-
tivas e sociais com oficinas 
de dobraduras, de desenho, 
pintura facial, show de mági-
ca e contação de histórias na 
Carreta Municipal Literária.

Ainda no evento na praça 
São Sebastião, haverá show 
artístico com a banda “Música 
de Boa”, brinquedos infláveis 
gratuitamente para as crianças 
e passeio para algumas rotas 
turísticas do município.

Ainda em comemoração 
ao aniversário da cidade, do 
dia 17 a 20 de janeiro a pre-
feitura de Santa Cruz do Rio 
Pardo está garantindo o apoio 

cidade

à tradicional “Festa do Peão 
de Boiadeiro”, cuja parceria 
tornou tornando o evento na 
maior festa de portões aber-
tos da região. Serão quatro 
dias de entretenimento, com 
rodeio e música, no “Recinto 
de Exposições José Rosso”, 
com a abertura oficial no dia 
18 de janeiro a partir das 20h.

Na festa, além do tradi-
cional rodeio em touros e 
cavalos, haverá shows com 
Simone Mendes, Hugo e 
Guilherme, Jorge e Matheus, 

Zé Neto e Cristiano, Pedro 
Sampaio e Fiduma e Jeca.

A secretaria de Comuni-
cação do município diz que 
a expectativa de um público 
recorde “é um sinal claro do 
sucesso e do crescimento da 
cidade nos últimos anos”. 

egundo a nota divulga-
da pela secretaria, “eventos 
como esses não apenas cele-
bram a história da cidade, mas 
também fortalecem os laços 
comunitários e promovem o 
turismo local”.   ll



Rua Catarina Etsuco Umezu, nº 398
Fone / Fax: (14) 3372 - 4500
Cel.: (14) 9 9687-7850 / 9 9761-6629

ALUGA-SE
* Edicula na Vila Sidéria (terreno inteiro) – R$ 
700,00 + IPTU
* Prédio comercial, Rua Benjamin Constant, 
nº 127-B. – R$ 1.200,00 +IPTU – Antiga Casa 
do Artesã.
* Prédio Comercial no Centro (antigo Laboratório 
Santa Paula) - R$ 1.500,00.+IPTU
* Barracão na Av. Carlos Rios (esq. com vidro) 
800 m² com wc – R$ 7.000,00.
* Galeria Comercial na Rua Euclides da Cunha 
de vários tamanhos e valores.
* Galeria Comercial na Rua Benjamin Constant 
de vários tamanhos e valores.
* Galeria Comercial na Conselheiro Dantas de 
vários tamanhos e valores.

VENDE-SE:
*10 mil metros na Rodovia Placido Lorenzetti, 
contendo excelente casa com piscina e 
frente comercial com 33 metros de frente – 
R$1.100.000,00.
*Casa Santana II, com 01 suíte + 02 quartos, 
wc social, sala, cozinha, área de serviço, 
garagem para 2 carros com churrasqueira 
e pia, área subterrânea, terreno 6X25 – 
R$360.000,00.
*Casa Chácara Peixe com 01 suíte + 02 
quartos, wc social, sala, cozinha com movéis 
planejados, área de serviço, despensa, wc 
externo, área gourmet e garagem para 03 
carros – R$ 450.000,00.
*Casa Chácara Peixe Nova, com 01 suíte + 

02 quartos, wc social, sala, copa/cozinha, área 
de serviço, churrasqueira com pia e garagem 
para 02 carros – R$ 450.000,00.
*Mansão Jardim Eldorado, 03 qtos, sendo 01 
suíte com hidro, banheiros com box blindex 
com armários embutidos em todos os quartos, 
wc social, 02 salas, lavabo, jardim de inverno; 
copa, coz. c/ armários planejados, área de 
lazer coberta com churrasqueira pia com 
gabinete e armários, área de serviço com 
quarto e despensa; piscina com sauna - R$ 
1.100.000,00.
*Chácara no Condominio Floresta Azul – R$ 
1.200.000,00
*Prédio R: Conselheiro Dantas, 13,5 x 40,00 - 
R$ 2.400.000,00
*Prédio R: Euclides da Cunha, 8,5 x 22,00 - R$ 
580.000,00
*Meio terreno Jd. Santana II (todo murado) - 6 
x 25 - R$  75.000,00 
*Terreno Nova Brauna 11 X 25 m – R$ 
130.000,00 
*Terreno Brauna 12 x 25 m – R$ 210.000,00
*Meio terreno  Jd. União – R$ 90.000,00
*Terreno Jd. Santana III 5 x 25 – R$ 45.000,00
*Terreno Av. Pedro Catalano, 21 x 22 - R$  
580.000,00
*Terreno Av. Tiradentes 15 X 28- R$ 950,00
*Terreno Marechal Bitencourt 12 X 37- R$ 
800.000,00

 Temos diversas outras 
ofertas em Fazenda na região.

CHÁCARA (14)  9  9782-0043

Classificados
Quer negociar?

O jornal com maior circulação
e credibilidade da reigão.

Telefone:

p u b l i c i d a d e @ d e b a t e . c o m . b r

Anuncie no lugar certo! 3372 - 5555

TEMOS MAIS OPÇÕES DE CASAS, FAZENDAS E SÍTIOS EM TODA REGIÃO VENHA CONFERIR!!! Consulte os códigos pelo site:
www.imobstatus.com.br

CRECI J 024843

R. Marechal Bittencourt, 414, Sala 303, Centro, SCRPardo-SP
Tel.: 14 3372 4705 | Cels.: 14 99885-6736 14 99696 1105

OPORTUNIDADE IMPERDÍVEL

TERRENO DE 250M² NO JARDIM SANTANA 3
Área localizada na rua João Palmas Villas Bôas (Próximo à esquina do Pão) | R$ 75.000,00
Entre em contato! Endereço: Marechal Bittencourt, nº414, Sala 303, Centro  |  Prédio vermelho  |  Fones: Whats 014 99696.1105 (What-

sApp) ou 14 3372-4705

08000-118023 
(14) 99165-1106

OPORTUNIDADE DE TRABALHO
VIA PROCESSO SELETIVO

O Consórcio de Empregadores Rurais de
SANTA CRUZ DO RIO PARDO comunica que, 
no mês de JANEIRO/2024 continuará com suas 

atividades de colheita de laranja nas propriedades 
rurais que se situam em sua sede, na cidade de 

Santa Cruz do Rio Pardo e cidades circunvizinhas. 
Para tanto disponibiliza, até 31/01/2024, vagas para 
pessoas com deficiência, beneficiárias reabilitadas, 

e aprendizes, sempre maiores de 18 anos, não sendo 
necessária nenhuma formação técnica. Pessoas 

interessadas em participar deste processo seletivo de 
recrutamento, poderão enviar seus currículos para 

o endereço eletrônico:

rhconsorciostacruz@gmail.com

meio ambiente

VENDE-SE
FIORINO 1.3

ANO 2006 - GASOLINA
“MOSCA BRANCA”
TRATAR: (14) 99746-0565
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O aposentado João Carfi, que mora numa chácara a aproximadamente 900 metros da caçamba

Moradores da ‘Chácara Peixe’ reclamam de lixo em caçamba
Descarte exclusivo da comunidade é usado por moradores da área urbana para jogar qualquer tipo de detrito ou objetos

Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

Um local que seria para 
descarte exclusivo de 
lixo da comunidade 
da “Chácara Peixe” 

localizada abaixo da rodovia 
SP-225 virou um depósito de 
entulhos e até animais usado por 
moradores da área urbanizada 
de Santa Cruz do Rio Pardo. 
Segundo moradores do bairro, 
é comum as pessoas irem até as 
caçambas para descartar todo o 
tipo de materiais.

A situação é ainda pior por-
que existem cachorros que vi-
vem nos arredores da área rural 
e reviram o lixo em busca de 
alimentos. Os animais, na ver-
dade, foram descartados pelos 
donos naquela região de Santa 
Cruz do Rio Pardo e vivem em 
bandos. Há algumas semanas, 
moradores encontraram uma 
caixa no meio do mato com 
cinco cachorrinhos.

A enorme área fica abaixo 
da rodovia SP-225 e não está 
urbanizada. Recentemente, a 
Justiça decidiu, nos autos de 
uma ação civil pública ajui-
zada pelo Ministério Público, 
que o loteamento é clandestino 
e deve ser desfeito, sob pena de 
multa. A outra parte da “Chá-
cara Peixe”, localizada acima 
da rodovia, está urbanizada e, 
inclusive, teve a maior parte 
das terras legalizada por meio 
de um acordo judicial.

Entretanto, mesmo sendo 
um loteamento considerado 
ilegal, há algumas famílias 
que moram nas imediações há 

muitos anos. É por isso que a 
prefeitura instalou, ao longo do 
tempo, caçambas para a coleta 
de lixo orgânico. Inicialmente, 
a caçamba estava instalada no 
trevo da SP-225 que dá aces-
so ao bairro rural. Depois, o 
equipamento foi deslocado a 
aproximadamente 1.000 me-

tros à frente.
O problema é que morado-

res da área urbana de Santa 
Cruz estão levando seus lixos 
para descarte no local. E a 
maioria não é orgânico. São 
restos de materiais de constru-
ção, animais mortos — como 
galinhas, cachorros, gatos e até 

ratos — e até móveis ou reta-
lhos de panos e sacos plásticos. 
Há uns dias, havia um colchão 
estirado no mato.

“Tem dia que ninguém 
suporta a fedentina que fica 
neste local. Há até empresas 
que descartam pedaços de 
vigas de cimento e troncos de 

árvores”, contou o aposentado 
João Carfi, que mora numa 
chácara a aproximadamente 
900 metros da caçamba.

Segundo ele, caminhões 
recolhem somente a caçamba, 
deixando restos de materiais 
espalhados pelo chão. “De 
vez em quando, tem gente 

que coloca fogo para reduzir 
o volume”, explicou. “Quando 
a situação é muito crítica, uma 
máquina da prefeitura ajuda a 
coletar o material”, disse.

O aposentado, aliás, avalia 
que a prefeitura não é maior 
culpada pela situação. “São 
aqueles moradores que des-
cartam todo tipo de lixo por 
aqui. Isto é um descaso e eles 
precisam parar com este hábi-
to”, reclamou. “Todo mundo 
reclama, pois as caçambas são 
para o lixo comum produzido 
pelas famílias que residem no 
bairro”, afirmou.

Procurado, o secretário do 
Meio Ambiente Cristiano Mi-
randa admite que o problema 
naquela área é de comporta-
mento de algumas pessoas. “O 
propósito é atender o pessoal 
das chácaras e sítios, mas tem 
gente que desrespeita”, disse. 
O secretário informou que nos 
próximos dias uma máquina da 
Codesan vai providenciar uma 
limpeza no local das caçambas.

“O descarte correto não é 
problema algum, mas o pes-
soal abusa e leva todo tipo de 
lixo para aquele espaço”, disse. 
Miranda anunciou que, após a 
“Festa do Peão de Boiadeiro”, 
a prefeitura vai deslocar quatro 
caçambas para a “Chácara 
Peixe”, o que pode amenizar 
o problema.

Sobre os animais que vivem 
no mato da “Chácara Peixe”, 
o secretário informou que a 
equipe do projeto “Pro Bem” 
já conseguiu castrar pelo me-
nos seis dos 13 cachorros que 
foram cadastrados na área.  

VENDA OU TROCA
POR IMÓVEL

- Uma chácara de 6.000 m² com casa 
(180m² de construção), poço artesiano, 

horta, pomar, toda cercada no bairro Pal-
mital, município de São Pedro do Turvo.

TRATAR: (14) 99887-6686
(mandarei fotos)
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A jornada visionária por trás da tradicional “Festa do Peão de Boiadeiro”, o maior evento em comemoração ao aniversário da cidade

A grande festa vai começar!

Em 2023, família Marrero entra na arena, na inauguração oficial; neste ano, a celebração será quinta

28ª FESTA DO PEÃO DE SANTA CRUZ

Da Reportagem Local

N
uma cidade marcada 
pela tradição e efer-
vescência cultural, 
a Festa do Peão de 
Santa Cruz do Rio 
Pardo se destaca 

como evento emblemático, 
cartão-postal da cidade sempre 
celebrado no início do ano por 
milhares de pessoas em todas 
as edições. No cerne desta ce-
lebração está Edson Marrero, 
um empresário visionário que 
dedicou sua vida a transformar 
um simples evento local numa 
referência em todo o Estado.

Neste ano, a previsão é de 
que mais de 20 mil pessoas 
passem pelo recinto “José 
Rosso”, conhecido como “Ex-
popardo”, nos quatro dias 
da festa. Nos últimos dias, o 
recinto já está em processo de 
montagem e adaptação para 
mudanças, uma vez que o 
público verá várias novidades.

Neste ano, por exemplo, 
serão oito atrações artísticas 
para o público. Duas de re-
nome nacional — as duplas 
Leo & Raphael e Fiduma & 
Jeca — vão animar o novo 
“Espaço Madrugada”, uma das 
novidades da festa para 2024. 
O local é um novo formato da 
tradicional “baladinha”, que 
vai funcionar estrategicamente 
na véspera do feriado do “Dia 
da Cidade” e na virada de sá-
bado para domingo. O “Espaço 
Madrugada” acompanha o 
raiar do sol.

A “Festa do Peão de Boia-
deiro” começa na próxima 
quarta-feira, 17, com o show 
da cantora Simone Mendes, 
que antes fazia dupla com a 
irmã Simaria. No dia seguinte 
— quinta-feira, 18 — a atração 
será Hugo & Guilherme.

Na sexta-feira, 19, o público 
terá dois shows grandiosos. A 
dupla Jorge & Mateus sobe 
ao palco em primeiro lugar e, 
em seguida, cedem o espaço 
para as irmãs gêmeas Maiara 
& Maraísa.

No sábado, 20, feriado mu-
nicipal, a atração de encer-
ramento também é em dose 
dupla. O público vai acompa-
nhar Zé Neto & Cristiano e, 
em seguida, Pedro Sampaio. 
Zé Neto, por sinal, voltou aos 
palcos no final do ano passado, 
após ter sofrido uma interna-
ção por conta de um grave 
acidente de automóvel.

Todos os shows da “Festa 
do Peão de Boiadeiro” de 
Santa Cruz do Rio Pardo são 
realizados com portão abertos 
e de forma gratuita para a 
população. Os organizadores 
mantêm há anos uma parceria 
com a prefeitura, que paga 
algumas atrações. Segundo o 
empresário Edson Marrero, 
responsável pela organização 
do evento, os prefeitos que 
mais colaboraram em toda a 
história da “Festa do Peão” fo-
ram Diego Singolani (PSD) e 
Otacílio Parras (PSB). Aquele 
que mais prejudicou o evento, 
na visão do empresário, foi 
Adilson Mira.

Há muitas outras novidades 
no evento deste ano. O formato 
do empreendimento também 
mudou, com novas posições 
de camarotes. Haverá, ainda, 
um confortável “bistrô” à 
disposição daqueles que com-
praram camarotes. O parque 
de diversões que já está sendo 
instalado também é novo, 
com novidades para adultos e 
crianças.

Todos os dias haverá as eta-
pas do rodeio, a cargo do “Cir-
cuito Ranho Primavera”, com 
cowboys e boiadas de todo o 
Brasil. Na manhã do feriado 
de 20 de janeiro, haverá outra 
atração: a “Prova Três Tam-
bores”, competição que possui 
muitos adeptos em Santa Cruz 
do Rio Pardo e região.

A “Festa do Peão de Boia-
deiro” de Santa Cruz do Rio 
Pardo se transformou numa 
das mais conceituadas do 
País., Esta semente, sem a qual 
a cidade não teria esta tradição, 
foi plantada há décadas na 
mente do empresário Edson 
Marrero. O evento nasceu 
simples, mas a visão empre-
endedora levaria o rodeio ao 
patamar atual.

A construção do recinto da 
Expopardo deu maior espaço, 
comodidade e visibilidade ao 
evento. Embora se afirme que 
seja a 28ª edição, na verdade 
a “Festa do Peão” começou 
alguns anos antes, improvisada 
em locais pequenos e de difícil 
adaptação.

Afinal, trilhar este caminho 
não foi fácil para o empresá-
rio. Os desafios de Marrero 
vão desde a disponibilidade 
financeira até conseguir, mui-
to antecipadamente, chegar 
à agenda dos músicos que se 
apresentam no evento. Não fo-
ram poucos os impasses supe-
rados de última hora. Em pelo 
menos uma oportunidade, ele 
precisou cancelar o evento por 
conta das chuvas. Em outras, 
bancou prejuízos enormes.

Mas a “Festa do Peão de 
Santa Cruz do Rio Pardo” 
cresceu exponencialmente. 
O evento atrai não apenas os 
residentes locais, mas também 
visitantes de cidades vizinhas 
e até mesmo de estados distan-
tes. As competições de rodeio, 
os shows de artistas renoma-
dos e a atmosfera festiva con-
tribuem para a grandiosidade 
do evento.

Há anos, é o mais importan-
te evento das festividades de 
aniversário de Santa Cruz do 
Rio Pardo, que em 2024 vai 
completar 154 anos de emanci-
pação político-administrativa.

Além do marco cultural, 
uma vez que o evento faz parte 
do calendário oficial turístico 
da cidade, a Festa do Peão 
se tornou também um vetor 
da economia do município. 
Os ganhos acontecem em 
cadeia: do setor hoteleiro ao 

alimentício, passando também 
pelo têxtil – não há quem não 
compre um conjunto para ir ao 
evento, afinal.

Edson Marrero explicou 
que o novo formato de mon-
tagem da arena de rodeio 
começou neste ano e terá 
prosseguimento nas edições 
seguintes da festa. Segundo 
ele, há uma animação a mais 
neste ano, provavelmente por 
conta do forte calor, o que 
pode aumentar o público e o 
grau de entretenimento. “Na 
verdade, o pessoal está estres-
sado com este calor e não vê a 
hora de poder passear ou tomar 
uma cerveja”, avaliou.

Apesar de décadas no co-
mando da “Festa do Peão”, 
Marrero admite que, como 
sempre, sente um certo ner-
vosismo e expectativa. “É um 
trabalho de um ano inteiro 
sendo julgado em quatro dias. 
Mas já me acostumei a encarar 
tudo isto”, afirmou.  



Edson Marrero, o coordenador da “Festa do Peão de Boiadeiro”
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Benditas preocupações

Depois de um dia eufórico, 
a preocupação. Não sabia 
como sobreviveria àquele 
mês de setembro tendo tudo 
tão perto e tão distante das 
mãos, sem saber como exis-
tir naqueles dias enquanto 
o relógio parecia caminhar 
para trás, numa tortura cruel 
que só vitimiza o torcedor de 
futebol realmente apixonado 
por seu time do coração.

Parece algo simples e até 
bobo para quem vê de fora, 

mas quem sente na pele o 
arrepio sabe que é uma bo-
beira importantíssima, tão 
essencial quanto o ar que 
entra pelos pulmões ou o 
sangue que corre pelas veias, 
acelerado pela angústia 
predominante em quem fica 
muito tempo sem comemorar 
grandes conquistas.

O mês de setembro aproxi-
mou o torcedor são-paulino 
de sua terra natal, do seu 
berço. Já ganhamos de tudo 

e, por isso, na teoria era 
para nos sentirmos à vontade 
com a proximidade de um tí-
tulo nacional – mesmo sendo 
um título inédito, o único que 
faltava na sala de troféus do 
Morumbi. Mas para que ser-
vem as teorias no mundo do 
futebol? Qualquer torcedor 
minimamente decente sabe 
que, no mundo da bola, as 
superstições valem muito 
mais que teorias e estatísti-
cas, e com isso somente os 
amuletos puderam equilibrar 
a balança que estranhamente 
pendia para o lado do nervo-
sismo, no famoso “como se 
fosse a primeira vez” (e era, 
embora não fosse).

O tricolor venceu o Fla-
mengo, no Maracanã, com 
um cabezazo de um torcedor 

argentino que, gracias a 
Dios, estava misturado en-
tre os jogadores e vestia a 
camisa 9. No jogo de volta, 
uma criança são-paulina re-
cebeu a bola de muito longe e 
surpreendeu os ditos adultos 
com um chute formidável 
para empatar a partida. Um 
milagre com mais de 70 mil 
testemunhas presenciais. Até 
hoje não se explica de onde 
veio tanta força e precisão, 
mas sabemos que o futebol 
não se explica, se vive.

O título estava garantido e 
o grito de anos ecoou pelos 
ares. Escrevo esse texto em 
24/12/2023 e ainda posso 
ouvi-lo. Há inúmeros relatos 
de torcedores que estavam 
tão engasgados que não 
respiravam desde 2008, mas 

que, em 24/09/2023, 15 anos 
depois, sentiram novamente 
o oxigênio a fazer carreatas 
por suas vias aéreas.

Vivemos angústias inson-
dáveis na vida, por motivos 
tolos ou não. São doenças, 
perdas, traições, decepções, 
brigas, derrotas e muitas coi-
sas mais, só que somos nós 
mesmos os únicos responsá-
veis por eleger a importância 
de cada acontecimento e, 
sem alegrias incontroláveis, 
as tristezas não teriam fim. 
No mundo das preocupa-
ções, as substituições não 
têm limite, então melhor 
ocupar a cabeça com nosso 
time do que com coisas que 
não podemos controlar, uma 
mágica que só o futebol pro-
porciona sem alardes.

Em mais um ano difícil 
na vida, o São Paulo Fu-
tebol Clube novamente foi 
um companheiro leal até 
o último segundo da tem-
porada – encerrada para 
mim em 11/12/2023, com o 
falecimento de um grande 
amigo chamado Valter, um 
lutador que deixaria nossos 
uruguaios de cabelo em pé. 

Meu time deu aos poucos 
enquanto a vida tirou com 
paciência, cada um com seu 
cronômetro.

Agradeço pelo título, pe-
las vitórias, pelas derrotas 
e pelas preocupações diá-
rias pintadas de vermelho, 
branco e, finalmente, preto 
(cor que, em alguns casos, 
simboliza a paz). Sem elas, 
como seria a vida?

Enzo Pellegrino
Advogado em Santa Cruz e sócio da Pellegrino Advogados



CadernoD
O diário esquecido de Francisco
Construtor conhecido durante décadas em Santa Cruz, o italiano Francisco Camilo escreveu à mão um diário a partir de 1937
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Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

Ele veio da Itália, junto com 
os pais e irmãos, no início do 
século passado. Francesco 
Cameron, seu nome original, 
passou a ser Francisco Ca-
milo quando se naturalizou 
brasileiro por um decreto de 
Getúlio Vargas. “Ele adorava 
o Getúlio”, conta a filha Inês 
Maria Camilo de Souza, 85, 
que via o pai passar horas es-
crevendo num caderno. Muitos 
anos depois de sua morte, ao 
retirar um antigo jogo de pratos 
do sobrado da família na rua 
Rangel Pestana, ela encontrou 
o caderno do pai. Era, na ver-
dade, um diário manuscrito 
com caneta tinteiro, iniciado 
em julho de 1937.

O curioso, segundo a filha 
Inês, é que Francisco chegou 
ao Brasil praticamente analfa-
beto e não teve oportunidade 
para estudar. Aprendeu, então, 
como autodidata. Por força das 
leis de imigração, os italianos 
chegavam ao País para tra-
balhar na lavoura. Francisco, 
portanto, foi colono numa 
fazenda em Cerqueira César.

No entanto, tinha o dom 
da construção, que começou 
a exercer quando veio morar 
em Santa Cruz do Rio Pardo, a 
convite de um homem que co-
nheceu em Cerqueira e que se 
tornou seu grande amigo. Era 
Ângelo Aloe, que o convidou 
para trabalhar na colheita de 
café na região do “Cebolão”, 
perto do distrito de Sodrélia. 
Alguns anos antes de se mudar 
para a área urbana de Santa 
Cruz, Francisco já era proprie-
tário de um lote de terras.

Na cidade, ficou conhecido 
como “Chico” Camilo e come-
çou sua trajetória como constru-
tor. Ergueu várias residências e, 
nos anos 1930, foi convidado 
pelo comerciante Benjamim 
Vuolo para participar da cons-
trução do histórico “Colégio 
Companhia de Maria”. O ter-
reno havia sido doado pelo 
benemérito Plácido Lorenzetti.

Inês Maria, inclusive, estu-

história

Retirada de parte da grama do terreno tem provocado reclamações

O construtor  anotava 
contas, empréstimos 
e o que acontecia na 
família ao longo das  
décadas. Francisco 

Camilo anotou os nas-
cimentos dos filhos e 
a morte de um deles, 
com apenas  8 meses 
de idade, depois de 

contrair uma doença

dou no antigo colégio até a ter-
ceira série. Depois, abandonou 
os estudos por conta do namo-
ro e, em seguida, casamento. 
Ela conta que as madres do 
colégio, em gratidão, doaram 
restos de materiais de cons-
trução para Francisco, com os 
quais ele construiu um sobrado 
que até hoje pertence à família.

“Meu era um político nato, 
embora nunca disputasse elei-
ções”, conta a filha Inês Maria. 
De fato, Francisco foi muito 
ligado ao grupo dos “verme-
lhos”, amigo de Leônidas 
Camarinha, Cyro de Mello Ca-
marinha, Ângelo Aloe, Lúcio 
Casanova Neto e outros.

Até que, em 1958, houve a 
cisão política, com vários cor-
religionários de Camarinha se 
transferindo para o grupo dos 
“azuis”, aliando-se à UDN de 

Alziro Souza Santos. Lúcio 
Casanova, que era tão ami-
go de Francisco a ponto de 
visitá-lo com frequência em 
sua residência, se afastou do 
construtor.

Inês acredita que o nome do 
pai na construção do “Colégio 
Companhia de Maria” foi es-
quecido por conta da política. 
“Depois da divisão, o grupo 
dos azuis venceu as eleições. 
E meu pai era amigo dos ver-
melhos”, explicou.

O “diário” de Francisco 
narra seus negócios, algumas 
casas que construiu ou alugou 
e o nascimento dos filhos. “Eu 
me lembro que ele ficava na 
mesa da sala e usava uma ca-
neta tinteiro para escrever. Não 
dizia nada, só escrevia. Nunca 
imaginei que iria encontrar 
este livro muitos anos após sua 

morte”, conta Inês Maria.
Em setembro de 1937, 

Francisco escreveu que havia 
terminado a construção da 
casa de Agostinho Pinhata. 
“Trabalhei sozinho na mão de 
obra”, anotou, sempre seguido 
de um agradecimento a Deus. 
Ele lembrou que, naquele mês, 
tinha mais de três mil “contos” 
de réis.

No diário, os nascimentos 
dos filhos são registrados com 
alegria. Em fevereiro de 1939, 
Francisco escreve que “é com 
muita saúde e felicidade que 
anuncio o nascimento “da 
minha filhinha Inês”. Naque-
le mesmo ano, ele anota que 
estava iniciando a construção 
de sua própria casa. Segundo o 
diário,  ele paralisou a constru-
ção alguns meses depois porque 
precisou fazer uma “obra para 
o Camarinha”. Em seguida, 
lembra que construiu a escola 
do “Cebolão” e a residência de 
Benjamim Vuolo Júnior.

Em 1941, Francisco tra-
balhou muito, segundo suas 
anotações. Construiu ou re-
formou casas para João Elias 
Ribeiro, João Queiroz Júnior, 
Ferazini, Joaquim Machado, 
além de terminar o muro da 
Santa Casa. “Tudo está cor-
rendo bem, graças a Deus, e 
assim vamos entrar no ano de 
1942”, escreveu.

O diário traz uma pausa, 
explicada mais à frente. “Em 
24 de maio de 1942 nasceu 
meu filhinho Antônio Carlos 
Camilo, mas em janeiro de 
1943 ficou muito doente e veio 
a falecer. Me deixou muito 
entristecido, mas conformado 
pela vontade de Deus, pois ele 
continua a viver sempre. Rogo 

ao Senhor que ele nunca seja 
esquecido”, escreveu.

Francisco Camilo anotava 
tudo, desde empréstimos que 
fazia ou contraía, colocando 
até o valor dos juros. Em 1946, 
afirmou que terminava o ano 
“muito feliz”, pois estava com 
uma casa nova — um sobrado 
na atual rua Rangel Pestana.

Os anos se passam e Francis-
co se mostra um voraz leitor de 
revistas, passando a transcrever 
alguns artigos. Já não há datas 
em suas memórias e percebe-
-se que a caneta já não é mais a 
tinteiro. Ele elogia uma reporta-
gem da revista “Contigo” sobre 
terapias caseiras para combater 
a pressão alta. “Infelizmente 
pertenço ao clube dos hiperten-
sos, como outros 12 milhões de 
brasileiros’, escreveu.

Francisco parecia caminhar 
para a aposentadoria, apesar 
do diário mostrar muitas con-
tas nos cantos das páginas. 
Ainda sem datas, ele começa 
a comentar filmes, novelas da 
televisão e a vida de artistas.

Já estamos nos anos 1980, 

pois Francisco dedica grande 
espaço à morte da cantora 
Clara Nunes, após sofrer um 
choque anestésico numa cirur-
gia de varizes. Mais à frente, 
comemora o lançamento de 
uma nova cédula do cruzeiro 
com a efígie do ex-presidente 
Juscelino Kubitschek.

Camilo também acompanha-
va o futebol de sua terra natal, 
a Itália. Ele narra, por exemplo, 
a derrota da Fiorentina do cra-
que brasileiro Sócrates para a 
Roma por 2x1. Algumas linhas 
depois, Francisco escreve pela 
última vez no seu “diário”, 
comentando a trágica morte 
de Jurema, a primeira mulher 
do craque vascaíno Roberto 
Dinamite. “Era sua empresá-
ria, protetora e procuradora. 
Foi balconista, escriturária e 
promotora de vendas, cursando 
madureza à noite”.

O livro termina na página 
97. Possivelmente não há um 
segundo volume, pois as pági-
nas seguintes estão em branco. 
Francisco Camilo morreu 
alguns anos depois.  � �

Inês Maria, filha de “Chico” Camilo, foi quem encontrou o diário do pai, perdido entre louças antigas Foto da família de Francisco Camilo, possivelmente dos anos 1940

À direita, a 
primeira pági-
na do “diário” 
de Francisco 

Camilo, com a 
data de julho 
de 1937. São 
dezenas de 
páginas ao 

longo de anos, 
terminando 
na década

de 1980
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Retirada de parte da grama do terreno tem provocado reclamações

pois Francisco dedica grande 
espaço à morte da cantora 
Clara Nunes, após sofrer um 
choque anestésico numa cirur-
gia de varizes. Mais à frente, 
comemora o lançamento de 
uma nova cédula do cruzeiro 
com a efígie do ex-presidente 
Juscelino Kubitschek.

Camilo também acompanha-
va o futebol de sua terra natal, 
a Itália. Ele narra, por exemplo, 
a derrota da Fiorentina do cra-
que brasileiro Sócrates para a 
Roma por 2x1. Algumas linhas 
depois, Francisco escreve pela 
última vez no seu “diário”, 
comentando a trágica morte 
de Jurema, a primeira mulher 
do craque vascaíno Roberto 
Dinamite. “Era sua empresá-
ria, protetora e procuradora. 
Foi balconista, escriturária e 
promotora de vendas, cursando 
madureza à noite”.

O livro termina na página 
97. Possivelmente não há um 
segundo volume, pois as pági-
nas seguintes estão em branco. 
Francisco Camilo morreu 
alguns anos depois.  � �

Moradores reclamam de sujeira
após retirada de grama de terreno
Prefeitura de Santa Cruz transfere grama de terreno e lama atormenta vizinhos

cidade

Foto da família de Francisco Camilo, possivelmente dos anos 1940

Henrique Perazzi de Aquino
Jornalista e professor de História, mantém o blog Mafuá do HPA

E daí? Tudo não continuará 
a mesma coisa? Sim. Na ca-
beça das pessoas isso de Ano 
Novo Vida Nova, mas isso é 
tão surreal como acertar na 
loteria. Nada muda assim 
num vapt-vupt. São necessá-
rios uma imensidão de fatos, 
ocorrências e procedimentos 
para, de fato, algo mudar. Da 
boca pra fora, tudo sempre 
muito fácil, mas na prática, 
isso são lá outros quinhentos – 
coloque quinhentos nisso. Não 
nutro mais esperanças de algo 
mudando da água pro vinho 
de um dia para o outro, daí 

dou toda força pro que vejo 
Lula fazendo em seu terceiro 
mandato. Ele sabe mexer com 
os pauzinhos, cede aqui para 
ganhar algo ali. Este o jogo 
que muitos não sabem fazer. 
Ele sabe e assim conquista 
muito dos avanços onde hoje 
o Brasil está enfurnado.

Saber jogar o jogo é pri-
mordial. Vivemos dentro de 
um capitalismo cruel. Dizem 
que seus estertores, porém, 
isso deve durar ainda um bom 
tempo e assim sendo, pelo 
que sinto hoje na pele, nestes 
momentos, quando tudo está 

em plena transformação, a 
crueldade aumenta. Veja o que 
fazem com as leis trabalhistas e 
as empresas estatais. Querem 
flexibilizar tudo, derrocar o 
que puderem, pois precedem 
algo novo pela frente, daí, 
acreditam que com a terra 
arrasada seria possível algo 
começando e “eles” com os 
bolsos bem cheios. O jogo aí 
fora de nossa janela está muito 
bruto, sanguinário, impiedoso 
e cada vez mais insano. 

O ser humano, pelo que 
se percebe pelo resultado de 
algumas eleições, perdeu a 
noção de convivência pacífi-
ca entre todos. Num mundo 
governado pela dita esquerda 
via, pelo menos uma noção de 
senso humano prevalecendo 
sobre as tais leis do mercado. 
Lula prega e executa isso. 
Neste final do neoliberalismo, 

um salve quem puder, quando 
a dita direita, ou ainda pior, a 
ultradireita, quer colocar fim 
em tudo o que foi tão dura-
mente conquistado. Um jogo 
de queda de braços onde, pelo 
que se vê, quem está se saindo 
melhor são os direitistas, ava-
calhando com o mundo como 
o conhecemos. 

Neste avacalhar, dane-se os 
menos favorecidos – a maio-
ria da população. Olho para 
nossos legislativos, desde os 
municipais aos federais e a 
perversidade está em curso, 
em evidência e latente algo 
sendo construído para privi-
legiar uns poucos, os graúdos 
do lugar, em detrimento de 
todo o restos, no caso, nós, o 
povo. Não estamos sabendo 
nos representar e colocamos 
lá, para decidir por nós, gente 
agindo contra nossos interes-

Pronto. Amanhã será Ano Novo
ses. Ou pior, será que quando 
votamos queremos que isso 
tudo que, por exemplo, um 
Tarcísio faz com São Paulo 
seja o mais correto? Como pu-
demos votar num sujeito como 
ele? Ou será que, quando o 
paulista sacramentou o voto 
em alguém assim tão fora da 
casinha, não queria ver tudo 
sendo destruído? Temo que, 
isso vá além da mente hu-
mana ser conservadora. Não 
estariam sabendo teleguiar 
os que hoje leem cada vez 
menos e fazem tudo seguindo 
memes indicados por grupos 
internéticos?

Daí, como comemorar o 
Ano Novo, se tudo continuará 
velho. Alguma perspectiva de 
algo novo, realmente trans-
formador? Eu aposto todas 
minhas fichas em gente como 
Lula, pois pelo já demonstra-

do, está a safar o país do hor-
ror do passado. Não esperem 
vá ele fazer tudo o que alme-
jamos, pois as forças contrá-
rias são enormes e ele tem 
que driblá-las diariamente. 
No quesito local, aldeia onde 
vivemos, interior paulista, o 
buraco é muito mais embaixo. 
Enquanto perdurar este medo 
por algum tipo de mudança, 
estaremos nas mãos de quem 
não avança e só nos põe para 
trás. Pensando e agindo di-
ferente, eis algo realmente 
transformador para este tal de 
Ano Novo acontecer e mudar 
nossas vidas. Peguemos a 
onda certa...

-oOo-
OBS.: Fiquei duas semanas 

sem aqui comparecer. Tirei 
férias de mim mesmo, mas 
não consegui me ausentar por 
mais tempo.

Da Reportagem Local

Moradores da rua Antônio 
Pereira dos Santos reclamam 
que as chuvas dos últimos dias 
levaram barro e muita sujeira 
para algumas casas na quadra 
perto da avenida Coronel Cle-
mentino Gonçalves. O motivo 
é a retirada, pela prefeitura de 
Santa Cruz do Rio Pardo, de 
grama de um grande terreno 

público que existe no local.
A área foi cogitada para 

sediar uma segunda unidade da 
escola “Arnaldo Moraes Ribei-
ro” no governo de Maura Ma-
cieirinha, entre 2009 e 2012, 
mas o plano foi cancelado no 
governo seguinte.

O terreno é amplo e possui 
uma das mais antigas árvores 
da área urbana. É totalmente 
gramado, o que transforma o 

terreno num local agradável.
Entretanto, a prefeitura co-

meçou a retirar pedaços de gra-
ma para replantar a vegetação 
em outros locais.

Segundo os moradores, 
a movimentação provocou 
buracos de terra no terreno e, 
durante as chuvas, uma enxur-
rada de lama está invadindo 
algumas residências.

O secretário do Meio Am-

biente Cristiano Miranda ad-
mitiu que o município retira 
pedaços de grama daquele 
terreno, mas disse que não sa-
bia que o serviço está causando 
problemas para os moradores.

A grama é levada para ser 
replantada no campo do antigo 
BAC ou do estádio “Leônidas 
Camarinha”. Alertado, Cris-
tiano disse que vai monitorar 
o serviço nos próximos dias.
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Bonarda, a nova
queridinha da Argentina

Se você gosta de vinho ar-
gentino e bate palmas para o 
Malbec, precisa conhecer a uva 
Bonarda, que está se tornando a 
nova queridinha da Argentina. 
Atualmente ela é a segunda 
uva tinta mais plantada no país 
vizinho, perdendo somente para 
a Malbec, e teria chegado “a la 
tierra de los hermanos” antes da 
Malbec.

Por muito tempo se pensou 
que a origem da Bonarda fosse 
italiana, da região do Piemonte, 
no noroeste da Itália. Mas, testes 
genéticos recentes comprovaram 
que ele tem origem francesa, na 
região de Savoie, onde é conhe-
cida como: Douce Noire.

A Bonarda é uma uva de alto 
rendimento e, por mais de 100 
anos, os produtores argentinos 
abusaram desta característica e 
elaboraram grande quantidade 
de vinho muito barato e de baixa 
qualidade. Por causa do preço, 
ele caiu no gosto popular. Era 
vendido em garrafões e, por 
décadas, foi o vinho do dia a 
dia dos argentinos. Por isso, 
ela foi desprezada por muitos 
produtores. Mas, esta casta deu 
a volta por cima e hoje aparece 
como estrela. 

A Bonarda tem a maturação 
lenta e tardia, necessitando de 
um longo período de sol e calor. 
Em vista disso, desde o início 

ela foi plantada nas regiões de 
menor altitude e mais quente de 
Mendoza. Ela tem taninos de 
menor intensidade do que a Mal-
bec e  geralmente se apresentam 
muito macios e sedosos. Mas, a 
sua acidez é mais alta que a do 
Malbec, o que confere ao vinho 
um bom frescor. Lembrando que 
a acidez é o elemento do vinho 
que faz salivar e tem grande 
importância na harmonização 
com pratos.

A Bonarda gera um vinho 
muito frutado, mais que a Mal-
bec, com notas de frutas negras, 
vermelhas e,  às vezes, vegetais. 
Ela também se dá muito bem 
quando colocada em barricas 
de carvalho, o que reforça seus 
taninos e acrescenta notas de 
especiarias.

Afinal como Bonarda deu a 
volta por cima?

Todos os grandes nomes do 
vinho argentino, com certeza, na 
juventude, beberam muito vinho 
de Bonarda e decidiram dar a ela 
o tratamento que ela merecia e 
necessitava: plantio de vinhedos 
em locais privilegiados; controle 
no vinhedo para reduzir o rendi-
mento; aplicação de modernas 
técnicas de vinificação, como 
tanque de inox, controle de 
temperatura e assepsia na área 
de produção, o que inexistia 
décadas atrás; além do emprego 
de barricas de carvalho de boa 
qualidade. Assim, temos ótimos 
vinhos de Bonarda produzidos 
por Matias Morcos, Catena Za-
pata, Laura Catena, El Enemigo, 
Zuccardi e outros mais. 

Fiz a degustação para meu 
canal no Youtube de um Bonar-
da, safra 2020, produzido pelo 
jovem enólogo Matias Morcos, 
que recebeu em 2020 o reconhe-
cimento do “Guia Descorcha-
dos” como enólogo revelação. 
Ele vem de uma família de 
enólogos e tudo mudou ao visitar 
o Chile, às regiões mais antigas, 
que foram abandonadas no pas-
sado e estão sendo redescobertas 
com a produção de vinhos natu-
rais. Ao retornar para a Argenti-

na, começou a procurar vinhedos 
antigos, mesmo abandonados, 
visando resgatar as castas que 
haviam sido rejeitadas. Matias 
Morcos decidiu produzir o nos-
so Bonarda na Região de San 
Martin, de forma natural, com 
fermentação espontânea, com 
leveduras selvagens ou nativas, 
isto é, sem a adição de leveduras 
industrializadas.  O vinho tem 
11,9 % de álcool e ganhou 90 
pontos no Guia Descorchados, 
uma ótima pontuação, conside-
rando o seu preço. 

Aos olhos, o nosso vinho tem 
cor rubi brilhante, profunda, 
com halo púrpura. No nariz, 
apresenta intensidade aromáti-
ca superior à média. É um vi-
nho muito frutado, com aromas 
de frutas vermelhas e negras 
maduras,  morango, frambo-
esa, cereja, ameixa e amora, 
além de especiarias. Na boca 
ele é seco, com uma deliciosa 
acidez  próxima à alta, que pro-
picia muito  frescor ao vinho, 
algo difícil de se encontrar na 
maioria dos Malbec mais sim-
ples. Os taninos são de média 
intensidade, bem trabalhados e 
macios. O álcool está perfeita-
mente integrado e possui corpo 

médio. As frutas percebidas no 
nariz são confirmadas na boca. 
Tem  uma grande intensidade 
de fruta  e um final prazeroso, 
surpreendente para o seu preço. 
Pela estrutura do vinho ele deve 
ser bebido jovem para aprovei-
tar ao máximo a sua acidez, o 
seu frescor. 

Enfim, Matias Morcos Bonar-
da, safra 2020, é bom vinho, pois 
entrega muito mais do que você 
paga, R$ 139,00. Ele é muito 
fácil de beber e pode ser uma 
ótima sugestão para iniciantes. 

Assim como o Malbec, este 
Bonarda é um ótimo acompa-
nhamento para carne vermelha 
assada, grelhada, churrasco, 
inclusive suíno. Vai bem com 
queijos de massa dura e semidu-
ra. Mas o grande diferencial em 
relação a Malbec está na maior 
acidez e menor intensidade de 
taninos, o que proporciona  um 
ótimo acompanhamento para 
pizzas e massas   ao sugo. 

Querendo experimentar este 
Bonarda, ele pode ser encontra-
do na “La Vinheria”, neste link: 
https://tidd.ly/3T2CKUh - 

O vídeo pode ser acessado 
neste: https://youtu.be/ukgei-
sa3bMQ 

Por Mauricio Azevedo Ferreira, Promotor de Justiça aposentado que trans-
formou uma paixão em atividade, dedicando-se ao ensino sobre vinhos. É 
responsável pelo conteúdo da página no Facebook, do perfil no Instagram e do 

canal do YouTube Apaixonado por Vinhos, além de ministrar cursos. É certificado 
pela WSET - Wine & Spirit Education Trust, nível 3, e FWS - French Wine Scolar
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Num evento na capital, Maria Portezan se encontra com o apresentador Leão Lobo, artista da televisão

Da Reportagem Local

Viúva duas vezes, a santa-
-cruzense Maria Aparecida 
Figueira Portezan parece não 
conhecer o que é desânimo. 
Perto de completar 93 anos 
de idade, costura todos os dias 
para ajudar as finanças do 
asilo da cidade de Chavantes. 
Ela escolheu a entidade da-
quela cidade há muitos anos 
porque a filha Rita de Cássia 
trabalhou e se aposentou 
numa agência bancária de 
Chavantes, onde morava.

A disposição de Maria é 
contagiante. No dia da en-
trevista, ela recebeu a repor-
tagem na porta da casa, com 
um largo sorriso e vontade de 
contar sua história.

Maria casou duas vezes, a 
primeira com João Portezan, 
conhecido como “Irmão” ou 
“Ico”. João trabalhou muitos 
anos com o ex-prefeito Carlos 
Queiroz, na antiga loja “A 
Santa Cruz Elétrica”. O casal 
teve os filhos Rita de Cássia, 
Luís Antônio, José Ricardo e 
Terezinha.

Muitos anos depois da 
morte de “Irmão”, Maria 
Portezan se casou pela se-
gunda vez, desta vez com o 
ipaussuense Paulo. Morou 
em Ipaussu alguns anos, onde 
costurava e vendia doces para 
ajudar na construção de uma 
Casa de Repouso, que hoje 
beneficia idosos. Dezenove 
anos depois, ela ficou viúva 
novamente.

A vida de Maria, aliás, se 
confunde com a máquina de 

Aos 92 anos, viúva é costureira
voluntária do asilo de Chavantes
A santa-cruzense Maria Aparecida Figueira Portezan costura
bordados em panos de prato para ajudar as finanças do asilo

personagem

Primeiro marido de Maria e pai dos quatro filhos do casal, “Ico” tra-
balhou com Carlos Queiroz na antiga “Santa Cruz Elétrica”

Maria Portezan e a filha Rita de Cássia mostram os bordados

costura. Quando o primeiro 
marido ficou doente, ela ficava 
o dia todo costurando para aju-
dar nas despesas do tratamen-
to. E acabou se acostumando 
a manusear linhas e agulhas.

“Eu nunca vi minha mãe 
sentada na frente da televisão 
parada. Sempre está com as 

mãos mexendo. Como não 
pode mais fazer os serviços 
de casa, fica o dia todo no 
bordado, ao mesmo tempo 
em que assiste a televisão, 
principalmente missas”, conta 
a filha Rita de Cássia.

O trabalho, por sinal, não 
para em nenhuma situação. 

Maria Aparecida costuma, in-
clusive, levar linhas e agulhas 
quando vai visitar alguém. 
Entre conversas, fica sentada 
com as mãos em movimento. 
As filhas e netos tentam con-
vencer Maria a descansar um 
pouco. Em vão, pois é o que 
a aposentada gosta.

Apesar da idade, a lucidez 
da costureira chega a impres-
sionar. Além dos trabalhos ma-
nuais, é ela quem faz questão 
de verificar os extratos bancá-
rios ou as contas da residência. 
Confere tudo minuciosamente. 
“Um dia, ela encontrou um 
desconto indevido feito pelo 
banco. Como não havia auto-
rização, minha mãe fez questão 
de pedir o estorno”, contou a 
filha Rita de Cássia.

Quando decidiu ajudar o 
asilo de Chavantes, Maria 
Aparecida entrou para um 
grupo de mulheres que cos-
turam e bordam peças para 
venda nas promoções da 
instituição. São vagonites, 
caseados ou mantas.

Na verdade, os pequenos 
panos de prato, todos cui-
dadosamente coloridos com 
detalhes únicos, são disputa-
dos pelas famílias e rendem 
aproximadamente R$ 5 mil 
mensais à entidade filantró-
pica de Chavantes.  

* Colaborou Toko Degaspari


